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TELEGRAMMAS 
Cntt(0 etpeeial d'O Commereio 

de São Paulo 

Ï N T H R I O R 

tt!0, 3 

Senado. 

Presidência do sr. Pinheiro Machado. 

0 sr. Bernardo de M ndonça, duran-

te a hora do expediente, continuou a 

tratar dos negocies políticos de Ala-

grtas. 

Nito houve numero pRra as vota-

çfies. 

— 0 sr. Oscar TelTi1, S° secretario da 

legaçüo brasileira em Washington, 

parllrl amanhlt para a America d( 

N. rte, a bordo do vapor Ryron. 

IttO, 3 

t) principe de Carlati, ministro pie 

nlpoli iiclario da ILalla junto ao go-

verno do 3rasll, esteve lioje na Sccre 

tarla da Guerra, ondo foi apresentar 

ao marechal Francisco de Paula Ar-

gollo o eapItSo de fragata Corsi Ca-

millo, commandante do cruzador Vni-

bria, da marinha de guerra Italiana, 

mo , :i 

l'or falia de numero, nito houve bojo 

•ess.lo na Camara dos deputados. 

Foi recebido o diploma do sr. Luiz 

Gualberto, eleito na vaga do deputa-

do Francisco Tolentlno, representante 

do Estado de Sanbi Catharhia. 

R I O , 3 

Cont inuam a circulai' boatos 

do perturbação da ordem publi-

ca, por mot ivos d a vaccina obri-

gatória. 

Ai-severava-se, lioje, lia rua d o 

Ouv idor , que o marechal Argol-

lo, min is tro da G icrra, e o dr . 

Seabra, m in is t ro do In ter ior 

te legrapharam ao conselheiro Ro-

dr igues Alves, ped indo permis-

são para, cm nomo do governo, 

ser expedida o rdem de pr isão 

contra o ma jo r Gomes de Cas-

tro, em visla da att i tude assu-

m ida por esso officiai na reu-

n i ão quo se rcal isou iiontein no 

Centro Operár io . 

A br igada policial e o bata-

lhão do infantar ia de Mar inha 

« on t inuam em r igorosa prom-

pt ii Ião. 

RIO, 3 

Telegrammas recebidos de Juiz de 

Fóra c Barbacena dizem qiKj, o conse-

lheiro .Rodrigues Alves teve euthu-

slusiira rerepçllo naquellas cidades. 

—Foi muito concorrido o enterro dc 

d. Carolina Serzedcllo Correia, m!te 

d» dr. Serzedello Correia. 

Acompanharam » cocho fúnebre, 

além de outros pessoas, os .srs. dr. 

Seabra, ministro do Interior, general 

Pillhefro Machado, senador Rosa e 

Silva, conselheiro Camello Lampreia, 

m nlstro de l ortugal, ecomnilssíies de 

diversas corporações. 

dirá o assentamento da primeira pe-

dra do cdlllclo destinado ao Correio. 

Ilavcrív depois banquete c baile em 

palácio, para o qual foram expedidos 

quinhentos convites. 

Mais de duz^nlas senhoras achavam-

so ein paliwfo, íi chegada do dr. Ro-

drigues Alves. 

Os alumnosdo Collcgio Sarandy Ra-

poso, uniformisados, prestaram conll-

nencla ao chefe da riaçlo. 

BELLO HORIZONTE. 3 

0 conselheiro Rodrigues Alves e sua 

comit va almoçaram na e.slarío Gagé 

o visitaram alll as mlnns do Piqulry. 

Km Miguel Rurnlcr, foi servido um 

lunch, c os excursionistas desembar-

caram nessa localidade, adia de visi-

tarem a usina Wigg. 

—Todos os hotéis desta capllal est.Io 

repletos de pessôas de diversas locali-

dades que vieram assis ir ás festas em 

honra do dr. Rodrigues Alves. 

A cidade cstíi bellamcnte ornamen-

tada, sendo de lastimar que, devido a 

insufllciencla de força motora, a lllu-

mlnaçlto elcctrlca nVj tenha produzido 

o desejado eITelto. Apenas a praça da 

Liberdade e o palácio presidencial es-

tilo bem (Iluminados. 

K X X X I R 

C H E F U ' , 3 

Noticias aqu i recebidas dc Por1 

to A r t h u r dizem q u e aquella 

praça de guerra t em sido ata-

cada furiosamente poios japonc-

zes, sem resultado, l ia três dias, 

Os japone/.es, cu ja b ravu ra no 

assalto é de um herois ino nunca 

visto, são d i z imados pelas balas 

russas. 

As perdas russas são calcula-

das em perto dc seis mi l ho-

mens e os japonezes perderam 

vinte mi l em um dos ú l t imos 

ataques, dev ido a explosões de 

subterrâneos. 

Consta que os japonczes estão 

agora desanimados, por fal ta de 

maier ia l . 

P F . T E R S H U R G O , 3 

Os jornaes di eta capital pu-

blicam despachos d o Liao-yang, 

d izendo qu nos combates de 

Hai tchcng, os japonczes so pro-

punham a f lanquear a co lumna 

do general Keller, ob r i gando a 

ret irada deste p a r a I.iaudian-

Sial, o que conscgu r i m , f i c a n d o 

l ivre a marcha para Haitchcng. 

— O almirante Sk ryd lo f f tele-

4rraphou ao t»ar dlzen<lo ÍB 

condições ein quo foi avar iado o 

Knight Conimander, não po-

dendo este vapor seguir via. 

geui por falta d e carvão, que 

era mu i to pouco nos depósitos. 

Accrescenta o a lmirante Skry-

dloff que a d iv i são russa que 

jjnjj» í!o J a p ã o nietleu 

a p ique o vapor a l l emão Tkea. 
do mi l toneladas. 

fortificações com canhões de 

grosso calibre. 

—Noticias procedentes de Niut-

chuang dizcin q u e os japonczes 

estão conf iadíss imos na Victoria, 

depois das bata lhas dos d i as 31 

d o moz passado e 1 deste, o por 

constar que o exercito de Takal-

cliau, sob o co i nmando d o ge-

neral Nodzu , corre para flan-

quear os defensores do Hait-

clieng, para obrigal-os a aban-

donarem essa praça . 

L O N D R E S , 3 

O general Ku rok i i n fo rmou ao 

estado-maior do exercito cm To-

k io que, nas batalhas ao su l de 

Hai tchcng, os russos t i nham, ein 

I ung t zu l i ng , duas divisões de 

cavallaria v in fantar ia e q u a t r o 

baterias de ar t i lhar ia c mais duas 

divisões em Insl iu l inatso, que 

combat iam com ma i s vantagens, 

v M o occupareni as collinas. 

As osições russas foram to-

ii iaáus por assalto, captiirando-se 

dos russos mu i tos canhões. 

L O N D R E S , 3 

E m rodas bem in formadas , af-

firma-so quo o governo russo 

está comprando g rande quanti-

dade do material bnllico, na Al-

lemanha, e fretou cincoenta e cin-

co vapores cm H a m b u r g o para 

t ransportar esse material , cu jo 

preço impor ta cm trinta mi lhões 

de marcos. 

L O N D R E S , 3 

Segundo noticias aqui recebi-

das de Woi-hai-wei, os japonozns 

conseguiram fazer i r reparnv is 

brechas nas obras de defesa d>-

I 'or to Ar t hu r , estando imminen-

te um assalto gera l áqueli.i pra-

ça do guerra . 

—Duran te o raid da esqua-

dra de Vlad ivostock, os nnv ins 

russos a f unda r am cinco nav ius 

japonezes e inglezes, lendo ;mr-

corrido as zonas do Oceano Pa-

cifico, Estrei to d a Coreu e Mar 

do J a p ão 
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RIO, 3 

A Noticia, (talando, em sua cdiçüo 

de lioje, do fracasso do empréstimo 

municipal na Europa, diz que, logo 

depois de desfeitas as negociações que 

haviam sido entaboladas enlre o con-

de de Figueiredo e banqueiros exlraii-

geiros, dous Importantes estalielecl-

mciitos dc credito, um de Londres e 

outro americano, telegrapharam ao d r 

Pereira Passos, prelello municipal, of-

fcrlcendo a reallsaçlo do empréstimo 

em Mas condições. 

0 dr. Passos nüo acceltou o offi re-

clmento e deliberou enlSo effectuar 

a operaçito dpntro do palz, por ser 

is,o mais vantajoso. 

Accrescenta o mesmo jornal que o 

conde de Figuelrpdo telpgraphou 

dr. Passos oITcreceiido-s© para vir a 

esla capital fornecer os dados que fos-

sem precisos para continuar as nego-

ciações na Europa, e que o prefeito 

uAo acccitou este offereclmento. 

—Foi hoje assignado pelo dr. Pe-

reira Passos, prc.elto municipal, e a 

directoria do Ranço da Republica, o 

contraio estalielcceudo as bases para 

o projectado empréstimo. 

A siibscripçilo será alierla na próxi-

ma segunda-feira. 

RIO, 3 

Entrou hoje neste porto o cruzador 

Inglez llrillnnl. 

—0 príncipe de Carlati, ministro ita-

liano, seguirá no dia 10 deste para 

Santos, a bordo do cruzador Umliria. 

O príncipe de Cariatl vai a essa 

capitai assistir 4 loauguraclto do hos-

pital Umberto 1°. 

RIO, 3 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Caitné e Melpom<net 

procedentes de Santos. 

Sahlram: lluaramj, para Recife ; 

Industrial, para Laguna: Temple, para 

Santos; Wenwoe, para o Rio da Prata. 

BELLO HORIZONTE, 3 

0 dr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, chegou a esta capital 

is 8 horas da noite, sendo recebido 

festivamente pela populaçSo. 

Prestou continências uma compa-

nhia do batalhão da brigada poli-

cial. 

0 dr. Rodrigues Alves sssniu para o 

palácio da presidência, acompanhado 

de numeroso préstito. 

A' entrada do palaclo, t. exc. foi 

saudado pela senhorita Izabelita Pe-

derneiras. 

—Os quartos do» drs. Rodrigues Al-

Ks e Lauro Miiller estão ricamente 

•eUl ladM. 

tf palaeie.onde houve hoje um jan-

u r intima, esta artisticamente on 

toeotade. 

Amuih i , o dr. Lauro Muller presl-

C O P K N 1 I A G U E , 3 

Chegou a esta capital um 

agente russo encarregado de 

comprar vapores para serem 

transformados etn cruzadores. 

LONDRES, 3 

por cento e quarenta e dons votos 

contra quarenta e sete, oi adoptada 

pela Camara dos lords, cm segunda 

leitura a lei que regula o funccio-

namento das casas de bebidas. 

DUSKERQUE, 3 

Os rebocadores da Compagnie Dun-
kerquoise foram Invadid s pelos gre-

vistas desle porto, que apagaram os 

fogos desses navios. 

BUENOS-AIRES, 3 

Consta que o sr. Manoel Quintana 

solicitou o concurso do general Mitre 

para a escolha de dous ministros. 

Estilo bem encaminhadas as nego-

ciações para o tratado commercial en-

tre as Republicas Argentina e a de 

Cuba. 

—Km reunISo politica liontem réa-

lisa'n, foram julgados InsufRcientes as 

expllcaçi'ies dadas pelo sr. Civil, em 

resposta ás accusações feitas pelo Et 

Diário Suem. 

-Consta que o governo chamara o 

sr. Gorostiaga, afim de melhor discu-

tir o convénio commercial com o iira-

sll. 
-O fardamento do exercito vai ser 

substituído por oulro mais simples. 

L O N D R E S , 3 

Os correspondentes dos jor-

naes Inglezes em Liao-yang in-

fo rmam que o general Kuropa-

tkine foge apressadamente para 

o norte da Mandehur ia , constan-

do que os cont ingentes russos 

vão para K a . b ne. 

— O s generaes O k u , Kurok i e 

Nodzu combatem encarniçada-

mente para tomar todas as coin-

inunicaçõcs com Liao-yang. 

—Ob russos defendem Hait-

clieng e os caminhos do quartel-

general, c ommandados pelo ge-

neral Knropat ' i n í em peasôa, 

n ão obstante constar que o mes-

mo «e acha ferido n o braço. 

— O íhiily Mail publ ica um 

te legramma procedente de To-

kio, noticiando achar-se immi-

nente a tomada d e Por to Ar-

thnr. 
O b japonezes t omaram todaB 

as fortificações, a 15 mi lhas da-

quella praça, e a r t i l h am assas 

O morcado do Havre abriu ralmo, a 

41 francos o 1[1, com baixa ito Ij2 franco; 

Hamburiro, calmo, a :n pfenui^o, c- ni 

baixa aò :(4.a» plcnniici L-mUi-o^ «ps-, 

thlco, o 33 Hiiillinea a 9 d-, com tialva 

parcial de 3 d.; Novn Yorlt, estável, inal-

terado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao ineio dia, n-lo houve altoraçSo no 

mercado do Havre, nem no do Ham-

burgo. 

A paisagem foi de M.621 sacc.n. 

Km Santos, entraram hontcmüS.IOl sac 

caa, e no Rio, 13.3J3. 

O mercado ,1c .into 1 ostevo cat no, 

fendo ta ucyocios realisadoá na baso 

de I i l l lO . 

Vendas declaradas, 20.000 saccaa. 

ComtnuiiiiMi;üo do Centro 1 to Co miner -
c.o tie Café ile S. Paula. 

Movimento do bontom: 

Bane 6<lii» p o r U U i l o l 

Ca l ímeúdo . . 4«20U a H8J0 » • • 

Escolha . . . . 3100,1 a 3«WJ » • • 

Vendas, rogutarea. 

Ucrcado, calino. 

O C A M H t O 

(tM s. PAUI.O) 

Houtem, na abertura do mercado, o 

«Ilrasilianischo bank für Deutschand* e 

.The British bank of South A n n n e a . 

adoptaram u tabeliã dc 12 d.; o . l lanco 

Commcrciaie Ital iano«, a de 12 l|32, ten-

do os demais bancos afi ixado a do 

12 l|18. 
Ao meio dia, o .London and Brasilian 

Bunk» e .Loudon and Itiver P l i t e Hank» 

o Banco C o m r a e i c o e Industria troca-

ram as snas respectivas tabeliãs para 

12 d. 

O mercado de cambiaes abr iu calmo, 

coin os estabelecimentos bancarios rea-

l.sundo negócios na base do 12 l|ll>. 

Ao meio-dia, foi geralmente modifica-

da esta cotação j a ra 12 1|32. 

A' 1 hora da tarde, o «London and 

Brasilian Bank , e Banco Commereio o 

Industria não acceltaram transacções 

acima da taxa do 12 d . 

No fechamento, q ue era estável, vi-

gorava a taxa de 12 IllC no «Banco Com-

merciale Italiano», sendo que os demais 

bancos offereciam saques na base de 

12 I|I2. 

O movimento de negocioà feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 12 a 12 l|10. 

Os soberanos foram honte-n negocia-

dos, no ,1-ondon and River Plat* Bantt*, 

• Banco ( omnierciaie Ital iano, e «Lon-

don and BrasUtan Bank*, n pre j t de 

209400. 
A ' t axa de I ' M * , que foi a o f f i c i i d » 

hontem pars letras a 90 dias á r ist l , • 

libra esterlina vala I.i994<)i0 fraaoo» 1793, 

o mar« o, 

A'Vista, 11 2S|32, t l l b n vale 2.1$ 15S; o 

franco, IS01; o marco, t 89: a lira ita-

liana, $801; cein réis fortei, »J85, a o 

dollar, 4$ 164. 

O A L O O D A O 
Cotaçfles em Liverpool de algodlo do 

Brasil, reduzidas i moeda nacional a> 

cambio do dia. 

Serviço especial d'O Commereio iie São 
Paulo 

Fechamento do dia 3 de agosto de 

1904: 

Pernamhueo, mediano liom, 1$IU 

por kilo. 

Maceió, mediano l>om, l|133 por 

kl lo. 

Inalterados, em Liverpool. 

Mercado, Arme. 

A Parto Commercia l , na quar-

ta pagina. 

je p a r a Minas, af im de 
rar 11 m novo trecho da 
de F e r r o Central . 

Pe la manhã , encheu-se a esta-
ção d o que havia t!e mais apu-
rado no genero engrossat ivo, a 
d-sejar a bõa v iagem, a desejar, 
ou a invejar... 

F i cou a capital d a Un i ão sob 
a v ig i lancia do sr. «losé Seabra 
e d o aprazível sr. Cardoso de 
Castro , que, segundo corre, pas-
sará a pernoi tar na Repar t i ção 
da Policia, emquan t o a pa t r ão se 
achar ausente, a f im de ma is 
p romp tamon te zelar pela con-
servação do vellocino presiden-
cial. F.' de crêr faça prodíg ios , 
recoinmendando-se á C B ma dos 
chefes. 

Ca lcu lamos a série estupenda 
de despropos i los empregados 
pelo Argos da policia ! Serão 
dobrados os secretas, os guar-
da-civis e, depois do certa hora , 
como nos ant igos tempos colo-
niiies, ningip-m poderá sahir á 
rua sem a-riscar-se a uma de-
vassa cm regra, com a probabi-
l idade de do rm i r no xadrez. 

0 oerebro do sr .Cas t ro , disse-
nos lia dias i l lustre depu ta io 
bnhini io, é 11111 formigueiro. . , 
Po is , di sta vez ,as fo rm igas fía-
liivuo to ias -:u atropi llo, inun-
d a n d o a cidade o suas adjaoi i l-
cias. 

Cada foguetão que a a legr ia 
de a l g um pacifico habi tante fi-
zer estourar parecerá ao deli-
cioso chefe o s ignal seguriBBi-
1110 da bernarda , e logo os es-
quadrões se moverão , sob o 
con lu iando de guerre i ros expe-
i-iniriitados. No pateo da Repar-
lii-ão- a 1'olicia permanecerá ajae-
a o. prompto , o novo Rossi-

anui<*, que sal i irá , conduz i ndo o 
imp. ignvel a m o ás luctas aos 
nljunt sinas. 

ii.i- suecesso faria o sr. Va-
i-la se, nesli-s dias, prontincias-

I se, 'ia Camara , u m dos seus dis-
i'ii!.-os, que ob r i gam aos a 1-

lplaii.-os lios desocoupados ! O 
pobr.- 'lo sr. Castro perderia do 
lodo <> si-nso e si.-rin capaz de 
1. ' l uz i r o Rio de Jane i ro a u m a 
vasta prisão.' 

N á o é, porém, natura l que is-
to succéda, pois os d ign í ss imos 
í-epi ' sentantes doa governado-
r , aprovo tarão magnificamen-
te o feriado, t ra tando dos negó-
cios públ icos nas confeitarias o 
ás p ir as dos alfaiates da rua do 
Ouv i do r . Dusse inodo, segu i rão 
s <JBD1»< l ho <lo vciilO Horác io , re 
u n i n d o n util ao agradavel . 

K, emquan to t udo isso se des-
enro la aqui , o pessoal supe-
r ior se banqueteará nas cida-
d e , m i i v i ü s despertadas do seu 
s lencio i1 t ireseo e sadio pe-
i a , san .ouas o orclie.siraf, q ue 
atro.trão a cada [.asso o l i ymno 
nacional . 

N ingu i m lá, nas a l te ios is mon-
tanhas , s.- l embrará ilocliefo vi-
dignjçseo que se mult ipl ica em 
pi-oviilenc as e cautelas, evitan-
do a mais l igeira per turbação 
tia ordem.. . 

Mas a verdade é que n ão ha 
q u e m lobr igue nos horizontes 
políticos, mesmo com o auxi l io 
do poderoso tele.-cipio da bôa 
von iade , a menor sombra. . . 

O pó que se levanta é o dos 
t raba lhos da Avenida , e talvez 
seja essa a razão dos receios d o 
sr. Cardoso de Castro. 

S. s. é ufn homem de vistas 
tão 1 urtas que ile certo n ão o 
(Ls l ingue bem, s . ippondo que as 
nuvens de caliça e o desaba-
men to de paredes são prenún-
cios de grandes tormentas. 

Tranquilhse-sc o Tartar in e 
cont inue a arcbiteciar victorias 
ingénuas , para melhor regalo 

1 e su 1 a lma s imples. 
O pessoal que hoje part iu , 

den t ro de pouco3 dias vo l tará , 
tra/.< n lo talvez o es tômago em-
b r u l h a d o p -los acepipes engoli-
dos ás pressas. 

K não vá o sr. Cardoso de 
Cas t ro assustar-se coin os futu-
ros ribombos. . . 

receita e registrando Iodas as des-

pesas, de modo a poder-sc f izer uma 

liléa exacta do estado desta empresa 

ft-rro-vlaria. 

Desse trabalho extrahlmos os se-

guintes dados : 

. Durante o atino de 1803, a receita 

e!evou-«e a I0.0!»7:048«080 ; a despesa 

a «.6 i7:U8 H«Í7, Isto 11, um saldo de 

í.»(W:05s$W3, ou seja uma d -spesa de 

«6,:ii sobre a receila. 

"'i A despesa tolal decompfi"-sc nas 

«egulntes parcellas : admlulstraçSo-'e-

1*1, 3Kl-.ÍW)fl0t; trafego, 1.2i3:89H»5íi; 

facção, l.5!»í:!M3$4il; locomoçlo. réis 

97t:0W|028; linha, 2.i4l.l98|S»ifi-, des-

pesas diversas, 64:180$«!». 

A receila provelu das seguintes ver-

bas: passageiros, I.ÍI9:07U.'IÍO, en-

ffciiiTiiendas e bagagens, 36Í:2Í1Í320; 

í l imaes por trens de passageiros, 

í7:483$Hi>; telegrammas, S7-.71Í8WO; 

Mercadorias: caie, '1. .ált:Witaii0; I-

ttrsas, 3.272:1 IH*'173; anlmaes por 

Sens dc carga, 20):787*I91; armo 

mtge.is, l<i: UrtiiOO; commlssno na 

»Cadario de impostos esladoal e 

Por decreto 11. 1120«, de 30 de junho ! 60 ues, ambos naclonaes, depois de 
'. ' a •.. • â..l . III.. t.. Ianni.. Lnirino.ln lin Itll/i'P l'tl/'l' — ulllmo, do Ministério da Industria, Via-

çíto e Obras Publicas, foi trauslertda 
íi Companhia d • listradas de Kcrro 
Noroeste do ltra-il a concessV) da lis-
trada de F rro de Uberaba a Coxim. 

A trans erencla loi decretada a re-
nuerimento do Itanco t i n i u de Silo 
raulo, concessionário daijueila estrada 
de ferr . 

Foi nahirallsado brasileiro o súbdito 
Italiano Joio lllcola, residente neste 
listado. 
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fe-

dlversas, 
postos 

deral, 20:oS'.8'i3u; remia 

(h,-. í i »«« . 

Durante o anno de 1KB, a exten-

sivo da li-lha em Irafe-o augmentou 

de 13,'.MJ3 kiiometros; cum esla modi-

fleaçAo, a extensão nn-dia em traego 

foi, em l'JÜS, de Kiä,'i ,n kllome rns, e 

a i'Xlenstlo tolal passou a '112,707 kl-

lumel o-, ass.m dlstr.buidos : linha 

Soroi-al aiia, 02",2sft kiiometros; linha 

Vltiaua. 2*7,481 kiiometros. 

I>i,r n' H I H I o de materia, omos obri-

gado- a a-11, I- para a ai.h.l a publi-

cação de arti es dos uos-os exillal ora-

tiores dr. Marüm l-ranclsro e Timnn. 

e bem assim de mu arll.-o (1o sr. La-

bié u da Co.la Machado de Sonsa «o 

lire i-e,ii d.' Imposes de macliiiils-

mos imporlttdos para a lavoura e u-

dustrla. 

ri direclor do expediente do Tlie-
souri Nacional diri.'iu ao sr. Delegado 
Fisc.il m- le Kstailu. em data de •> do 
<y>rrMl e. o, se'_'Uillles uíTicai-, : 

N. J !"> -D elaro-vos, para os devl-
d'ii e feitos, t|iie .1 sr. ministro, lendo 
oresente u processo Ir.iiismill d 1 com 1 
!, o°"co li. I'll, de 2'i d" julho de 
rui-', c em que e-a li 1- acia recorre 
Sa .Iri-ísVi leia uai niaiileve a da 
eJInetoi-ia das fte iIHS Fe lerae, em 
Çamiiinas. i( ie ju 01 im r .i e l"u'e o 
a it 1 de 11 racçSo do regulam • ilu dos 
imp lus de cousumo lavrado pn'o in-
spector fiscal Victorian Jose Ivrcira 
contra Jos - Nucci, eslalie eeido eo-ii 
loja de ra'eado naipii'l a cidade, re-
solveu, (ml- despacho le ä'i do mez 
Hl o, proferido ein -e—1 1 du C.,n-e-

10 de Fazenda, e de ai'cArdu com o 
,nver de.le, negar orovimento ao 

iludido recurso r-uffi III para o Hm 
eonrtrmar a decls'10 reçorrlda. 

K, épi—Cummii iico-vos, >ara os 
Uns conveiileiiles, t|iie o sr. min stro, 
»endo presente n prm-esso Iran-null du 
coin n oficio di'vsa lleie-'acla n. 20«. 
de 7 de a."is!o de l'iOî e em i|iie o 
vos^o ante-es. ,i- i-ec.nrre ila decl-.lo 
pela quai maub'Ve n acl . da colleclo-
ria de liendas Fedenes ein S. Hmpie, 
liesse l- s adu. jul'ando Im iruei-denl" 
0 auto le lu raei-lo du ri'.'iii.itin'i.t') 
anu \o au decrelo n. 3.022. 'h' 2 • 'h' 
m ireo de l1!'»!, lavradu pe u a-re ile 

Ils-al Juin lia ll-ta Ho im d" oliveira 
Av CS contra Flori Wenn, estabelecido 
nauuella ci.hol», Vi-ii, pur «lesna-
chn de IH de ju'lio proximo fin 'o, 
pro'' rido em ses. Vi do Cou ellin de 
Fazenda e de aec'irdo cum u narere 
do mesmn Cunselho. ne ai- pr vlmeulu 
au allinlldo recur-u »nifliWo, |nra o 
dm de confirmar a de-isto reeurr da.« 

R . A. 

Notas c 
Escrevem-nos pedindo reclamemos 

de quem de direito as providencias 

necessarlas, afim de que sejam postas 

em execução as disposições do art. I a 

da lei Municipal, u. 2U2. 

Accresccnlam os reclamantes que, 

diariamente, peio 1' liem da listrada 

de Ferro Sorocaliana, chega a esta ca-

pilal grande quantidade de leile, que 

é vendido para o consumo da popu-

laç.lo, e,ei rntudo,esse leite n lo é exa-

minado, igi.orando-se, portanto, se as 

vaceas donde esse leile provem sAo 

isentas, 011 nito, da tuberculose. 

para a cidade todas as seringardes 

do dr 1'eilro a sSo poucas, para o 

leite que vem de fora, nâo ha serin-

gaçAes, nem nada. 

O sr. dr. Alfredo Maia, superinten-

dente da Estrada de Ferro Uni-lo So-

rocahana e Ytuaiia, enviofrnos um 

exemplar do relatório referente ao an-

no de 1903, apresentado aos syndleos 

da liquidação forçada pela suprrinten. 

dencia. 

Abre o relatorio uma exposIçSo do 

estado da empresa em 10 de janeiro 

de 1903 e das medidas postas em pra 

tica pelo actual superintendente, para 

obviar os desmandos de adminis-

çlto, que tinham levado a importantís-

sima estrada a uma sltnaçio deplora-

rei, de todos conhecida. 

Segue-se uma analyse minuciosa do 

movimento da estrada, em todas as 

suas secções, descriminando as fontes 

Kstamus informados deque por todo 
este niez sera In,uj .'tirado o novo hos-
pital de lázaros, construído o bairro 
du «I iuapira«, onde us 1r es doentes 
ter.lo tudo o con'orto e medicai-ío. 1» 
«Gtiaplrn« é pou u alem de Saul'An-
ua, distante lio centro da cidade ape-
nas K kilomet o-. 

A l-iau-nrnçSo eslá dependen lo dus 
assenlamcul i- -le apparelhus telepho-
nioos e Ciiuc-r'. .s da estrada. 

O sr. presidente do Estado promul-
gou hontem os decrelos legislativos 
c.rcaiid'i um d.stricto de az, sobale-
Iiomiiiaclo de Cu irib , em J diotiea-
lal. e ci-eaiido no povoado de N. Se-
iihnia da I. iz das Cau'ias, 11 < iiiiini-
c||iiu e corna ra de Mucs-a, um d's-
tnctii de paz, com a denominai-lo d-
Igaraliy. 

Na qualidade de relatar da commls-
süo de Jusli a da Camara dos depu-
lados, o -r. dr. Antonio Lubo apre-
sentará, por estes dia-, naipe-lla ca-a 
do Coll -res-o, um projecto de lei '-s-
lãiielecíMiilo novas u vis-Vs dos dis-
trictos eleitoraes. 

Deve ser hoje promut ado pelo sr. 
presidente do listado o decreto le '̂is-
telivo cri ando o imposto sobre o ca-
pllal c sobre a renda. 

A Commiss.lo Geographica e ileolo-
gica vai Informar o otTrlo •!" imz de 
Direito de I' ras-u uu-ja pedinilu a 
ida de um engenheiro para que sejam 
solvílfas, ilep Is da devida illspeci-.lu, 
duvidas existentes sobre a situaçito 
d<i córrego do Tmiinirii, que em certo 
lajfilo divide aquella comarca da de 
Arara». 

Hontem nito houve expediente na 
Secretaria do Interior e Juiliça. 

S a l a s 

Em data de 3 : 
Pelo expresso da tarde, de hontem, 

chegaram a esla cidade os exmos. srs. 
ill-,. Cardoso de Almeida, secretario 
da Justiça, Antonio de Godoy, chefe 
de policia, acompanhados dus srs. te-
nente Joaquim Coutinho da Full-secae 
phoiograplio Gaeushy. 

Ss. exes. deslinam-se á ilha dos Bú-
zios, onde deve ser Installa la a Colo-
nla Correccional e para o.ale embar-
cam lioje, em um rebocador da casa 
Wilson Sons A- C. 

Na í/ure da ingleza aguardavam a 
Cliejada dos excursionistas os srs. drs. 
Euclvdes Cunha e Vicente de Carvalho, 
que tamliem ir.lo ah- aquella lllia, e 
os srs. drs. Antenor Moura, delega 10 
de policia, e Manoel Carvalhal, inten-
dente municipal. 

0 p lotograpllo Gaensiiy vai iinica-
luenie para lirai- di er-a, phologra-
pliia-,q ie devem sertir para e.tudus. 

O regr sso de ss. exrs. será, prova-
velineiite, no proximo sábado. 

No cartorlo d i talielli.'to Joaquim 
Fernandes Pacheco, -eiilllilu iios lil-
íorii a-u, deve realisar-se lioje um in-
qiH r i t , sol rc a candidatura do sr. II 
lirood ao cargo de corretor e sobre nin 
le e ;a uma auonvmo dirigido ao sr. 
dr. -, ci-ctario dos Ncgoclos da Fazen-
da. A questíto é um pouco couiplica-
tia e r» i eioua-se com a résolu- ílo lo-
mada pela Camara Syndical, quando 
julgou necessário siipprimir os pre-
p i tis, o q.ie dei ensejo a que certo 
correlor se dei t .se para dur io.'ar a 
Inlruj.lo, e, por >.m, a um lel"gnuii-
111a a .olivine ao sr. secietu- o da Fa-
ren la, dizendo que II. Brood seria o 
call II,lalo au cal--o alludiilo, quando 
li roo I nüo é iialurallsado brasileiro. 

—1- e.sieja lioje o seu anu vers u-io 
nalalic o o capitfto honorário du exer-
cito Carlos Augiislo de \a.co iceoos 
Tavares, 1'' -.upplenlc du delegado dc 
policia. 

C a o p i n a s 

Em data de 3: 
li'11 lida hora surgiu a id m dus con-

cerl nil is au nh'n Sn -n-'ia, Lrltras 
e A rl 1. 

UNI grupo de professores val, com 
a me lior vontad -, en aiar peças de 
valor, -olos, quarte tos ele. 

Além dl.Ill, e„as le.tas ser,lo eulre-
me ,1 la- de -eivto liberaria, em que 
serio re U<i ,s monólogos, poesias, 
Ireclios em pro a etc. 

Para e.-sa-, estas o bello sal,lu do 
Centro será tod 1 ornamentado. 

limllin, a cxinitni-slo promulora des-
sas festas, de caracter o mais agrada-
vel, conta já com elem -ulos de multo 
valor. 

—Tem tido trraude areei laçlo a as-
sigiialura ali-rla na Cusa Mascoltr, 
para duas recitas da companhia de 
que faz parle a nulavel ariisUt Clara 
lu-lla Guardia. 

Iluiilem, orain tomados muitos ca-
marote, e ,1 versas cadeiras. 

—Falleceu, liuiil -in, nesta cidalc, o 
meni.,11 Albino Haer, llllio do r. Ilieo-
doru Haer. 

Co.itavi apenas II annos de edade. 
0 saldme.i"; •J"«:—» Oüiíni, i lar-

|e, li t rail J'lSi- Paulino. II. 09. 
—Tendo al .'uns pro essores das es-

•ua. miiiilcipa'-s alterado .i, horas de 
lilucc oiiamciito das respectivas aulas, 

-r. intendente inunieipal, por purl 1-
i, que lez baixar limitem, det-rini-

niiu que a respe lo io--e observado o 
horário antigo. 

S , . l n « ( | < !m 

liu corresponden e, em d,da de 1: 
Se.'uiii hoje para Campinas a com-
isslo el ita que vai pedir á d rertu-
,i ila M i.'V.iiia que o ramal que 
m i|e che -ar ale Said'Alina dos O ho-
Aeiia parla de -s. Joaquim, e ulo de 

Ju--.ira. K--a i-uinii-i-slo i- rompo la 
do-, -rs. major Ju.v Cardoso da Silva, 
dr. Jose li-MUTa'do de Oliveira, Au-
to do C. Iiuniiii .-os, Manoel Damásio 
Hll- iro e cajiitíto José Marceilllio da 
Silva e " portadora de uni memorial, 
etn que -e 1 a-eia o seu pedido, ca-
pea ido um abaixo as-ignado dos pro-
prietários, lavra lores e ne/ocianles. 
Ao embarque, compareceu grande nu-
mero de pc-òa, q e foram levar aos 
viajantes as -na., de.pedida* 

— li' animador o i-ilado 
do joven Abílio Cardoso da 

— He iiiii-ain—e h mt m u-
C.liili lle ri'iitim S. JiHi'i'Hin e 
a sua directoria, que licou 
do, sr-. Aristides Cardoso 
presidente : Jo, - da Rocha Cunlia, vi-
ce-presidente ; All.-listo l'ereira de 
Almeida. I® s crelario ; Junquim No-
ir" . 2' sei-r lario. Joio GiialberloGe-
inacli, I" the-oureiro : MeMiiidre Al-
varez, i " tliesotireiro ; Francisco de 
Paula Gemacli, 1" procurador, e Da-
niel Sanchez, 2" procurador. 

_Começar!" a :l do corrente as no-
venas ene precedem a festa do nosso 
padroeiro. 

Acham-se hospedados 110 Untei l/<*-
jvm'.'r-- OS srs. : Adolpho Gebher, da 
(Irma A. Gebl er >V li., de Itibelrüo 
preto. Joio de Freitas, da casa E. 
Johnston A C.. de Santos; Antonio 
pereira Lopes, da casa Ferreira de 
Sou -a A C., da mesma praça. 

I t i i x - i r ã o I t o i i i l i » 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, que esteve em escur-
s»o pelo interior do Estado, regressou 
iKintem, á noite, a esta capital. 

Em palaclo haverá despacho dos srs. 
secretários da Fazenda e da Agricul-
tura com o sr. presidente do Estado. 

iiiscrljvMo 
pfêenehlménto do Iogar de jelz" 

Foi suspensa a para o 
e Di-

reito da comarca de Iguapé, em vir-
tude de já ter havido pedidos de re-
moção. 

Conllnúa aberta a Inscripçlonocon 
curso para preenchimento do cargo 
dr juiz de Direito da comarca do Klo 
Preto, em vista de nüo ter shlo at-
leiídido pelo governo o pedido de re 
moç.lo feito por aquella comarca, mie 
foi posta em concurso a 12 de julho 
proximo tlndo. 

O sr. director geral dos Correios, 

Ê
r artu de I do corrente, mandou 
llahelerer a agencia que havia sido 
pprimida em Espirito Santo da For-

taleza, neste Estado. 

Deve chegar hoje ou amanhl a es-
la capital, vindo do Rio d ' Janeiro, o 
sr. Francisco Reghiní, que de-empe-
1U1.1 no Brasil o cargo ae régio com-
•tesario de emigração da Italia. 

le saúde 
Silva. 

. sucio, do 
• elegeram 

eumposla 
da Silva, 

Em data de 31 de julho: 
Acudindo ao appello da commis.a 

de obra., da uossa Matriz, enviaran 
donativos o, segiiintescavallieíros, que 
a--im patentearam os sentimento 1 
[igio os de que slo dotados: d. Ilenr-
queta Gomes, 1UOJ; dr. Joaquim Men-
donca, r^i*: F. A. Coutinho, íí0|, e 
Candido Alves Delphino, 2 saccas de 
café. 

A commissâo de obras conta com o 
concurso valioso dos srs. fazendeiros, 
aliai de poder solver o seu compro-
misso. 

Em visita a pessoa de sua famí-
lia, acha-se nesta vllla a gentil senho-
rita Nèné Baptis a. 

—Afim de conl nuar rio tratamento 
de sua saúde, obteve mais 30 dias de 
iicetna o dr. OI veira Ramos, promo-
tor publico desta n marca. 

—Depois de alguns meies de per-
manência aqui, retirou-se para S. Pau 
lo o sr. Arthur Neves, fiinccioiiario 
d l Thesouro do Estado. 

Consta que brevemente virá a esla 
localidade, eni visita á colonia itaiiÁ-
na, o sr. dr. Niivo ari, vice-cônsul da 
Italia em S. Carlos do Pinhal. 

— Comei arilo amanh.1 os trabalhos 
da 3 ' sess.ln periódica do Jury desla 
comarca. 

I . lm i- i r i » 

Do correspondente, em tlala de I: 
Hontem. às onze horas da noite, 

em frpnte a venda do sr. Balestlan, 
rua Senador Vergueiro, travaram--e 
de razOes Camillo Zacbarias e Antonio 

mudo lerem brincado de bater cace-
tes, dando o resultado de, num mo-
mento de excilaçlo, desfechar Camillo 
certeiro tiro de garrucha, cujo projé-
til foi ierir morla mente seu compa-
nheiro, que pouco depois era cada-
ver. 

Pníniptameiile deu às de Villa Dio-
go o assa-sino; e, qu.tfido j á multo de-
pois... compareceu a policia, nada po-
dendo fazer. 

—Também, na fazenda Morro Azul, 
houve lamentavel srena de sangue. 

im disputado rolo, ao que nos con-
stou, foi assassinado a liros de garru-
cha um preto, cujo nome u lo pude-
mos saber, • gravem nte ferido oulro. 

—No proximo sabhado, fará sua es-
tréa a n .va companhia dramallca di-
rigida pelo aclor Silva, que conla com 
o concurso da actriz Lúcia, 11c, de-
vido a seu invejável talento, tem feito 
considerável progresso na arte, tornan-
do-se digna dos applausos que tem co-
lhido. 

—Esteve nesta cidade a passeio, com 
sua exma. failliIia, hospeda io na CJI-
sa do capiUo Antonio Marciano, o dis-
tincte cavalheiro José Nóbrega, resi-
dente em Bragança. 

S . H e l t i i n l i S » 
Do correspondente, em dala de 2'J 

de julho : 
ConfOrme tínhamos promettido na 

nossa corresiioii ."-ucia anterior, vimos 
hoje Iratar d- a.sumpto que mul-
to interessa .1 nossa popul cio e a 
dos municípios vizinhos, que íi a fal-
ta dc padres nas parochias. 

O littoral está exindemnado a viver 
afastado da rciigiilo, pela deliclencia 
de padies nas loca Idades. 

Parece-nos que o governo diocesa-
no, de accòrdo com o governo do lis-
tado, ajustaram, entre si, deixar a 
po"ii'aclo do littoral soffrer : aquelle, 
a ",-lhe a religlilo, e esle, a in-
-aC lu. 

... m, agora que e,tá admliii-tran-
do a nossa vasta e opille.da diocese 
uni bispo que se r cunimenda pelo 
seu alto saber e amor a religião do 
Il im'iino da Judua, imp!' ramos de sua 
exc. i-evdma. que ma ide preencher a 
paro'-liia d( Caraguatatuba, onde, bu 
multes ânuos, a pu I e povo vive afas-
tado da religião, por falta de um pa-
dre. 

Alll, a popilla lo 1; pobre e, por is-
so mesmo, a , arochia pouco rende; 
mas, como a 11 .s,.i santa rehgilo n lo 
é nenhum negocio, é preciso que o 
,i-. bispo 1 rdene a permau licia de 
uni pa ire naquella parochia, fazendo 
com que o mesmo se contente com o 
pouco rendimento. 

Aili, a i la e baratissimi, e um pa.-. 
dre que ulo queira deixar fortuna 
vive muito h 111. 

Nesta parochia, lio pllloresco bairro 
de Slo l-'ia .cisco, cxi-le um majesto-
so leiiip.o da i i r lem de Sanlo Anto-
nio, que ameaça r duas. 

Nlo fòi-a a piedade do nosso couler-
raneo sr. Anloiiio Martins, (vulgo Ca-
rolina!, que abandona -eu- aflazeres 
para e,molar em beneficio dos con-
certos, ha muito que aquelle colosso 
sagrado jazia por terra • 

l'ois bem, o -r. nis.iu que ordene 
a vinda de dou 011 tr-s frades da or-
dem para alli, para conservarem 
aquelle t-niplo, «ledicaudo-.se, ao mes-
mo tempo, em ministrar a lustruc-
çáo. 

Antes seria de conveniência que 
llluslradu vigai-lo geral, o bondoso có-
nego eimlo, viesse vèr como este 
povo solfre pelo abandono da egreja. 

A per 1 .meneia de alguns Irades no 
convento d 1 bairro seria de muita 
utilidade 1 ara as parochias de S,lo 
Sebastião, Villa Bella e Caraguata-
tuba. 

S.lo Sebastião dista de Caraguata-
tuba quasi très léguas e meia, e o 
nos s,-, vigarip n Ho pu e, de modo al-
gi.m, attender as necessidades do po-
vo daquella parochia. 

Mi-due o exmo. bispc-sobre esle fa-
d o i.lo importante para a população 
du littoral, e n l o p upe esforços par 1 
mailer ligados á religiílu milhares de 
, a.iinlicos. 

—E' esperado aqui, em viagem para 
a il a lia Victoria, o sr. ebele de po-
l.c.a, que alli vai dar as ultimas de-
m.lo para a inslallaçlo da Colonia 
Correccional. 

Seria mais conveniente que aquella 
Ilha, que p o s-ue aguas lerrugino-a, e 
produz aliuuil..ucia de c reaes fosse 
aproveitada para oulro (iin. 

Agora que ja se cuida em acabar 
conf o presidio de F-rnaiulo de .Voro-
II'm, é justamente que se quer instal-
lar o da Ilha ila Victoria. 

Antes o governo mandasse profes-
sore- para o littoral. 

M o j j y - i n i r l m 

Do correspondenle, em dala de 2 : 
Varias correspo. dencias por mim 

enviadas ao Commereio riílo tem vin-
il , publicadas, esUindo nesse numero 
a ultima datada de 22 de julho liinlo. 
A quem attriliuil- CS-a falta! 

—Coinplelamente restabelecido, acha 
se entre nos o nosso v neraudo anu o 
sr. tenente Francisco Ignacio Ouartim. 

—No dia 21 de julho, próximo lindo, 
a Conferencia de S. Vicente de Paula, 
desla cidade, mand u celebrar uma 
mi,sa em louvor de seu santo pa-
droeiro. A c aicorrencia de fiels a esse 
acto religioso foi enorme. 

A Coll erencla compareceu Incorpo-
rada. 

A mi-sa 'oi cantada, lendo estado 
0 rftv. como sempre, a cargo da 
exma. lamilia Euler e de outrasexmas. 
senhoras. 

Durante a missa, correram très bol-
sas como tim de seoblerem esmolas pa-
ia o> pui les soccorridos pela Conferen-
cia, lendo rendido ao todo a quantia 
de'ít>í22n. 

Foi leila tand em, durante a missa, 
a distribuído de um interessante fo-
lheio, intitulado Mudo de te portar mi 
E'ireja, olTerecIdo pelo revd. padre 
Alvim, vigário da parochia. 

—Consta-nos lie o revd. padre Al-
vim está se es orçando para que se 
realise a esta de Nossa Senhora do 
Carn o. este mez. 

Estamos certas de que o revd. pa-
dre Alvim encontrará da par dos lieis 
desta parochia o necessário apoio para 
levar avante essa idea, que é «ligua de 
applausos. 

— No dia 31 (le julho findo, foi jo-
gadn o 3" match do Campeonato da 
Liga de Foot-Hall, da qual fazem par-
te o Sjmrt-Chib Mo>iy-miriano e Jf»/r/-
mirim Foot-Unit, desta ciilad , o G. 
A. Cliih de Campinas, o A. C. Casn-
hranquente, o A. A. Aniparensc e A. C. 
Itapireiue. 

o match foi jogado entre o Foot-Ball 
Team e o C. A. Itiipirinie, lendo 
esle vencido por um goal a zero. O 
jogo esteve e .ual, e só mesmo por 
urna grande infelicidade os valentes ra-
pazef. do Team nlo puderam marcar 
nenhum ijoal. 

—No proximo domingo, 7, será jo-
gado o 1° match, que sera disputado 
pelos clubs A. A. Amparense e Sporl 
Club, desla cidade. 

S . J a a é <lo« C a m p o « « 

F.m data de 31 de julho: 
Reaiisou-se nesta cidade, no dia 24 

Saliliado, ás I I horas do dia, mais 
ou menos, foi servido um almoço aos 
presos da cadela: á tarde, realisou-sè 
o levantamento do mastro, havendo,i 
noite, um leiblo dc prendas. 

Domingo, dia da resta, houve missa 
cantada, prégando ao Evangelho o 
revmo. conego Oliveira Lima efíecluan-
do-se, depois, a procissão, que percor-
reu as priiicipacs ruas <Ja 1 idade. 

Foi feita pelo sr. fesleiro uma dis-
tribulç.lo de carne aos polires. 

im lodos os aclos orficiou a excel-
lenle corporação musica! de Guara-
rema. 

-Foi sorteado fesleiro para o anuo 
de 190,'í o sr. Francisco da Costa, que 
recebeu a corija, segunda-feira, de ma-
nha. 

—Acham-se recolhidos Is enferma-
rias da Santa Casa desta cidade í en-
fermos polires, todos do sexo mascu-
lino. 

Durante o mez que se (Inda hoje, fo-
ram dadas aos polires 138 consultas. 

A pharmacladoeslaheleclmcutoaviou 
100 fórmulas. 

Foram feitas 7 pequenas operaçrtes. 
—Falleceu, ás 10 l|2 horas «1a noite 

de 27 do corrente, o sr. major José 
Pinto Teixeira Bastos, que so ac ava 
em tratamento de sua saúde nesta ci-
dade. 

O finado residia na vizinha cidade 
de Jacareliy, onde era muito estimado 
pelas silas liellas qualidades. 

Nesta cidade lambem o morto era 
muito considerado e contava muitos 
amigos e admiradores. 

o seu corpo foi transportado para 
Jnrarehv, 110 dia 2H, pelo mlxio das 
I! 112 do dia, lendo grande acoiripa-
nliamcnlo até á estaclo. 

S I » , l i t » d«* P a M s a Q u a i n i 
Já se acha nesta cidade o sr. Anto-

nio José de Araujo Netlo, que fflra a 
S. Paulo submeKer-se a tratamento 
no Instituto Pasteur. 

—Em visita á collec'oria, esliverani 
nesta cidade os srs. drs. Luiz Arthur 
Varei la, juiz dos Feitos e roronel Luiz 
Gonzaga de Azevedo, inspector do 
The-ouro, que acharam em bôa ordem 
aquella reparliçílo publica, a caco do 
-r. Antonio de Góes Conrad 1. 

—Com grande enchente, realisou fl', 
• loinlugo passado, o espectáculo nu 
Grupo Dramalico Snnla-IUte11.se, que 
representou o drama em 3 aclos— 
.Pulo llrandilo e a comedia—/'inti, 
lj'iti'111 y l iiiii)i. 

A's oito e meia horas da noite, 
de 2V do corrente, deu—e, em Al b im-
polis, neste u icipio, um cou'licto 
e itre Geiicsií; ,ie ta| Sel asti'lo Ho-
cha, ftoiiTieto de que resii laram reri-
meiitos graves, produzido, por I «u*— 
toadas, no pr melro, que. desfechou 
eni seu adversário um tiro de garru-
cha, cujos projecteis pouco o oITi ude-
ram. 

Consta que foi o ciúme a causa do 
COIllliCIO. 

Sobre o facto foi aberto Inquérito 
pelo delegado de policia, que mandou 
submelter os feridos a exame medico-
legal. 

—Vindo de Rlbeirlo Preto, onde é 
socio de urna emprezi telephoniea, 
esla na fazenda Jequitibá, nesle mu-
nicípio, o sc. Manoel Antonio das Ne-
ve-, sogro do sr. Thomaz de Aquino 
Nogueira. 

do corrente, a fesla do Divino Espirito 
Santo, da qual 'oi festeiro o sr. Fran 
cisco pereira. 

II truluo leve começo no dia 21, ha 
vendu Iam!» m as alvoradas doeos-

I tume. 

G a z e t i l h a 

Congresso estadoal—A' hora le-, 

glmeutal, arhando-se no recinto da 

Camara 28 srs. deputados, foi aberta 

a sess.lo, soli a presidencia do sr. liu-

bi.lu Junior. 

I) expediente constou, crilre outro» 

papeis, da leitura do offlclo do sr. t ° 

secretario do Senado, enviando a ln-

dlcaçflo apresentada pelo sr. Iaicerda 

Franco propondo o adiamento tia 

actual sess.lo legislativa. 

O sr. presidente communleou á Ca-

mara que a mesa já se havia enten-

dido com a do Senado, ficando dell-

Iierailo que se réalisasse, no proximo 

sabbado, 1 hora da tarde, a sessSo de 

f u s.lo das duas casas do Congresso, 

para o fim de ser discutida a referi-

da Indicação. 

Na ordem du dia, foram api ruva-

dos sem debate, em dlscu -So uuica, 

os seguintes projectos : 

Reforma constitucional approvada 

pela Camara e devolvida pelo Senado 

com emendas, com parecer n. 118, da 

commlsslo de Justiça; 

11. 13, deste anuo, approvado pela 

Camara e devolvido peio Senado, cora 

emendas, creaudo o Irnposti sobre o 

capital e sobre a renda, com parecer 

n. H f da commissüo de Fazenda. 

Sobre a votaç.lo destes prujeclos o 

sr. Herculano dc Freitas lez algumas 

consldcraçries de ordem regimental e, 

congralulaiido-se com o Congresso le-

gislallvo 1 elo modo por que discutiu 

votou a reforma constitucional, ter-

minou enviando á mesa lima indica-

i-lo, no sentido de «er o elludido pro-

jecto P bilrado na integra pelo Diá-

rio Ofíirial e o jornal que faz as pu-

blicações «los trabalhos parlamenta-

res. 

A sessSo do Seriado foi presidida 

pelo sr. Peixoto Gomide. 

O pequeno expediente teve pouca 

Importância. 

o sr. presidente fez idêntica decla-

r.-iclo á do seu collega da Camara, em 

relaçito á indlcaçlo do sr. I.arerda 

Franco sobre a prorogaçüo da ac'.ual 

sess.lo legislativa. 

Na ordem do dia, foram approva-

dos sem debate os seguintes proje-

ctos : 
Redacção do projecto n. 7, de i'iW, 

da Camara dos deputado«, creando no 
povoado de Nossa Senhora da Luz daa 
Canoas, no município e cornarca «!• 
Mocóca, um district«! «le paz, com a 
«leiíoniínaçlo de Igarahv, 'iliscusslo 
unicai; 

redacçio do projecto n. 20, de t'JOt, 
da mesma Camar», creando um dia-
tricto de paz «ob a denominação de 
Guariba, un município de JalKilicaPal, 
iii scusslo tiolca); 

n " de l'«rt, do Senado, modifi-
cando a lei n. «7«, de i I de selemhro 
de |sTl, sobre qualificação eleitoral, 
(I* dlsciissío). 

Entrou, em 3' discnssSo, o projecto 

nenliltcand . varias disposições das lei» 

em vigor sol re a Instrncçio puMl-» 

do Estado, tendo o sr. Almeida no-

gueira analvsado diverso» pontos do 

projecto, com!«tend«, algumas de saaa 

disposições e apresentando, entre W -

tras, a» seguintes cmeodas: s a b s U M r 

i|o, no art. I*, a palavra pretimimtr 
peia primário. su,,prü»iado • ar t »V 

* m 



t í 

yMlçllo do Kit •» , que M i a do 

olnto dos professares, aqaelles que ti-

verem sido approvados com dlstlneçlo 

no r-specUvo curso; mandando obser-

var, cm relaçílo às professoras, a dis-

posai') do art. 71, g 2\ do decreto n. 

« 8 , lie 27 lie uovcmbro do 180, 

•levando a 2:W0* anuuaes o ordenado 

de profi ssor de esrola ambulante. 

Tendo o sr. presidente aununciado 

çue i. suliiueller à votaçito o projecto 

• as emendas qne acabavam de ser en. 

vfaid>. à mesa, o sr. Pereira da Hoclia 

M in -"ti » adiamento da discusslto, 

albn e que fossem estudadas as emen-

das c lumadas na qonslderaf&o que 

luetvce o seu collega que as apreseu-

*M. 

Approvado o requerimento, fol a 

*scuss5o adiada por 24 lioras e, em 

••gui..«, levantada a scssllo. 

X 
• conhecido desordeiro Vicente 

IhMiielii I veudedoi'1 lejornaw, adian-
do se hontem, ás K horas da noite, 
'•mini embriagado. em sua residen-
eijá, , rua de Saulo Antonio, n. 1 i l , 
«m companhia de Vicente Aversano, 
leve com este uma violenta disoussSo 
par motivos Inteiramente frívolos. 

No auge da contenda, o desordeiro, 
sacando de uni revólver, disparou 1res 
aros, cujos projecteis iiïlo alllngirain, 
entretanto, o alvo desejado. 

üiiarda rondante da rua, de nome O 
Manoel do _ 
ae as dclouaçfles, penetrou na casa e ' 
«leu um de p isíti a Franculli!. 

O desordeiro resistiu e avançou pa-
ra o soldado, contra o qual pretendeu 
disparar as outras tinias de que esta-
va aunado o revólver. 

Lm sua idefesa, o mantenedor da 
ordem desfechou um tiro contra Fran-
chini, (|ue íol attiugido lia região 
teaiporo-maxillar csquen.a. 

Aeiidindo outras praças, a prisão 
miada elfectiva. 

d*N* deposto 'policial de Santa totar-
gmla, 4 ordem do dr. Raul Vleeate, 
l " subdelegado do dlstrlcto. 

X 
Quando promovia desordens un rua 

do llosqur, na Barra Funda, foi preso 
e r coibido ao xadrez do posto de 
Santa lphv.'enia, 4 ordem do ..ulideie-
gado do dlstrlcto, o nacluuai Jo-é Al-
ves. X 

Num quarto do pavimento superior 
do prédio li. 7, do largo do ralncio, 
deu-se, hontem, por volta de i horas da 
tarde, uma explosto de gaz, resullau-
do sahir ferido o operário Oreste puc-
cl.irmi, que recelieu queimaduras de 
primeiro e segundo grau no roslo, no 
pescoço, nos liraços o na caicea. 

O commodo eslava completamente 
fccliado e aquelle operário, na quall-
dade de empregado da Companhia de 
Gaz, procurava um escapainetilo que 
h:ivta. 

Para cerllllrtr-se sft hav a ou nüo 
i a tur» no enranamento, o operaria 
lin rudeutemenle accciideu uni pl.o«-
phoro, daudo-se nesse inomenlo a e t 
plos.lo. 

Hmtve um forte estampido que aba-
lou lodo o commodo, licaudo em es-
tilhaços os vidros das jaiiellas. 

ii flicto foi levado ao conhecimento 
da pollca, que fez medicar o oITen-
dldo. 

X 
Maria Bora, morador» i rua Carnei-

ro lieäo, li. i l , (i.,ii\uu-se huutem ao 
2* snlidelegado do Braz, de que 
cataria da rasa n. »9, daqnelta 

do desordeiro foi lorii 
Franchino foi examiuado na Kepar-

ilçtto Central da 1'ollcia pelo medico-
fc^isla sr. dr. Ar.-.her de Castilho. 

O projéctil, lendo peneirado na re-
tiiSo ma\illar esquerda, satiiii pela 
face in erlor do lábio superior. 

Foi considerado leve o ferimento. 
Sobre o facto loi aberto inquérito 

pelo sr. capitão Aristides de Medeiros, 
>«ilidelcgado do Bexiga. 

O soldado Mauret do Espirito foi 
peeso tamliem. X 

Veiu lionlcm ao nosso escrintorlo o 
s*. Ludgero José Bastos estalielerido 
cam armazém de seccos e molhados, 
rua do Hippodromo, 5, e disse-nos 
que a policia nSo lhe dá tregoas, ino-
\ eudo-liie alraz perseguicío sem mo-
tivo plausível para Isso.' 

Essas perseguir'«'.-, ja obrigaram o 
sr. Ludgero it Ire- mudanças, que lhe 
afiam taram grandes prejuízos. 

Dlsse-nus mais o nosso Informante 
que, quando rapaz, seduzido jior más 
companhias, fez algumas loucuras 
tendo sido retratado na poliria. 

Desde muitos ânuos, porem, corri 
"ju-se o é hoje um homem i^-iencru-
ao, ganhando honestamente a sua 
vida. 

Ainda ha poucos dias, scin motivo 
algum, o sr. Ludgero foi preso e re 
colhi-lo ao \adrez. 

Mia mulher, precurando-o na Cen-
tral, ulii esteie com o dr. Pinheiro e 
Prado, que lhe disse dever seu mari-
do ausentar-se desta eapjlal o mais 

(breve possível, pois do contrario se-
ria perseguido pela policia. 

E' de notar que essas loucuras que 
•leram motivo a ser o sr. Ludgero re-
traado nbo se refwetu a routio ou 
íurto algum. 

Parece que, niio dando motivo para 
se# preso, o simples facto d'- ter o re-
traio lia . policia nSo justifica estas 
(instantes pilsAes que iimiedeni o sr. 
Ludgero de gaulntr a vida Uourada-
iuenlc. 

O relriiio, liem como as diversas 
inadldas anlliropometrieas, servem pa-
ra verlflcaçlo de Identidade e, que 
nos' conste] niio constituem dellcto 
permanente. 

• • Se fosse assim, Ioda a policia era 
pouca. Iodas as prisões pequenas, para 

xas pessôas retratadas o que deviam 
ser presas todos os dias, quando ua 
capital se pratica um crime qualquer. 

A adiiiitflr-se ts» ts ranha preven-
ção, é necessário tamliem admlttir 
àue um criminoso nito ú susceptível 
ae regeneração. 

Perseguindo os indivíduos nas con-
dlçfles do sr. Ludgero, a policia srt 
paderii obter o seguinte resultado: A 
que elles continuem na pratica do 
crime, vislo nSo poderem recorrer 
aos meios honeslos jiara viver. 

Ao sr. dr. chefe de policia endere-
çamos a queixa do sr. Ludgero, o 
qual es la prompto a evhibir doeumeu-
tos comprobativos da sua actual exts-
teofia honrada. X 

# dr. Leopoldo de Freitas fará ho-
je, As H horas da nolle, no salüo da 
Saciedade de Agricultura, no largo de 
3. Francisco, 5, uma conferencia.cujo 
«lema C I.Hteratura c l'»i/c*a/«j«« rto 
peco russo. 

Esta conferencia será feita a convi-
te -In directoria da Sociedade Seientt-
flea de S. Paulo, a quem agradece-
mos o Insresso que nos foi enviado. 

X 
Faiam inquiridas lioiilem tesle-

. inuníias na juslilicaçio requerida peio 
dr. Monteiro de Barros Júnior, advo-
gado do negociante faliido Annibale 
Ilalierti, para Instruir a defesa deste. 

Hontem mesmo, o dr. juiz da 
vara julgou por sentença a jiisUHea-
ç lo liara, que cila produza os etfel-
tos ae direito e mandou que a mesma 
íwse entregue á parte. 

X 
Ua eommissSo diocesana, promolo-

ra das soleuniduiles roniiuemorallvas 
•lo anno jubilar ilo dogma da Imma-
eulada Concei^ilo, recebemos um con-
vite para assistir ás conferencias qne 
o revdnio. dr. Jo.lo tiuaibcrto do Ama-
ral reaiisará aos domingos e quintas-
feiras do corrente ntez de agosto, ás 7 
borw da noite, na egreja cathedrai. 

M revdnio. (Ir. Jolto tiualberto fará 
i ü conferencias, cujos lhenias sJo os 
seguintes : 

O papel de Mnri.i Sanlissima na glo-
flflcaçSo do sentimento religioso. O 
papel de .Maria Santíssima ua glontl-
caçio t|e Nosso Senhor Jesus Christo. 
O papel ile M.tria Santíssima na glori-
fleação ila Kgreja Caliioüea. IV, dogmas 
da Kgreja Catlioliea c i. dogmas da 
impiedade. As conveniências do do-
« i I j Coneeii So. (u milagres de 
Lourdes perante a sciencia. flpportu-
Mldiid" das festas jubilares. Hornariae 
eoroacJo. Feslns e^plrituaes. Maria Im-
macu ada- a flelleza e a Ksi«'.rança. 

Iloje, s. revdma. dissertará sobre o 
j.Hpel .le Maria Ranti-sima na dorift-
cai-lfi de Nosso Senhor Jesus Christo. 

X 
O <r. presidente do Kslado trans-

inHIin iMintem ao sr. dr. Jose Rober-
to, 1* delegado auxiliar, e que está 
despachando o expediente da elicfla 
ir policia, os papeis referentes á ei-
LradicçAo de Antonio Morano, auetor 
4« assassinato do engenheiro Reevr, 
ne Fstado do Espirito Santo. 

X 
A policia informou ao dr. juiz da 5* 

vsra que Manoei Bucuavldes, impe-
trante de uma ordem de halvas-corjwx, 
ae aciu recolhido ;t cadeia publica a 
disposição daquellc juiz e preio pelo 
crime de eslellloua4<". 

O juia mandou que os autos lhe fos-
« n h conclusos. X 

l o t e r i a do » . P a u l o - Iloje. reali-

•a-se a extracção desta acreditada lo-

t&to unlea que reude sortes. X 
Coulinüam a ter sempre maior ac-

Iiit.riii ».s diversas marcas de vmho« 
m i r i r n n f da acreditada casa » . IMi 

C., im Libero Badarii, 115. 

Dolores Cueto, n.lo 'lie quer pagar os 
alu -ueis atrasados pretextando que das 
torneiras da rasa nSo sal uma pinga 
de a ua. 

A auctoiidade mandou que a Maria 
fosse queixar-se ua casa pegada 
palaelo do bispo. 

X 
Alll tinido queixou-se liontem ao 5° 

subdelegado do Braz de que Luiz Mo-
reci, á rua Caetano Pinto, li. 7«, tem 
em seu poder um linrro, que tlie foi 
furtado no dia :i de julho. 

A »iictoridado mandou qtie o quei-
xoso fizesse uma justillcaçKo. X 

Foi preso hontem, A ordem do dr. 
Pinheiro e Prado, i " delegado auxi-
liar, Mauoel de Sousa Magalháes, quan-
do pretendia descontar, numa rasa 
commercial da rua de S. Bento, uma 
letra falsa de 8:00U», sacada coutra 
Antonio da Silva Ferreira, negociante 
estabelecido A rua Visconde de Inhaú-
ma, n. GO, no Itio de Janeiro. 

Magalli,"les já foi empregado nessa 
casa e leni cahiito em conlradlcções no 
inquérito alie rio iior aqueila auciori-
dade. 

X 
Quando furtava um cíildeirüo da 

casa li. 79 da rua ilo fîazomelro, fol, 
hontem, preso o gatuno José Antonio. X 

A requisição da sub lelegacla da 9* 
CirenmseripcAo foi, hontem medicado 
na Policia Central Joio ltaposo Pi-
mentel, que apresentava um lerimen 
lo eontuso ua regiüo frontal e um na 
orelha esquerda. 

X 
fi I I / I ÍCO, jornal do sr. Corrado Pue-

ciurelfi, deve reapparecei' nesla capi-
tal ua proxiuia estaeSo lyriea. 

X 
Pelo delegado de Santos foi hontem 

remedido á c,.elia üe policia os autos 
de inquerllo Instaurado uaquella ci-
dade ivmlra Alvaro Kuas, vulgarmen-
te conhecido pela alcunha de Chim 
tíramv. 

Esse individuo 6 aecusado de haver 

tenlado passai' duas notas falsas de KW,*. X 
A aucloridade policial do Itio da» 

Pedras telegraphuu á clielia de |W) i 
cia, referindo 1er havido, na mauri.ga-
da de ante-houlein, uni assassiiiaio na 
fazenda de Santa Cruz, sendo mort • 
a facada* o individuo de nome Agos-
tinho Osparo. X 

Sabbado pioxiino, deve correr a 
grande loteria dc duzentos contos, da 
capital federal. 

O si-. Julio Antimcs de Abreu, ag ti-
te dessas loterias nesta capital, avisa 
aos seus freguezes que procurem logo 
os seus bilhetes.para ii!to virem a sor-
te... por uni oculo. X 

®»elamaç3»« -O S T . Vario de Oli-
veira Arruda, proprietário de um pré-
dio A rua do Lavapés, n. ItK, pediu 
A Heiiartlçilo de Aguas e Kxgotlosque 
mandasse desobstrutr a irnlrr liiiui 
dessa casa, seiido-lhe exigido uni de-
posilo de como garantia. 

0 sr. Arruda fez anle-hontem esse 
deposito, pedindo urgência no serviço 
visto o mau ctielro que empestava 
toda a casa. 

Até agora, entretanto, a Keparttçlo 
de Aguas e F.xgottos iH liliuma provi-
dencia tomou a respeito, com grave 
damno para a saúde dos habitantes d» 
casa. 

CXBOIIICA SOCIAL 

A N N I V E R S A R I O S 
Fazem ânuos hoje: 

A senhorita Maria Aiitonietta Fors-
ter, lilha do sr. Pedro llamniehel 
Forster. 

A scnliorHa Kslephanla Dias Soulo, lilha do sr. Antonio Dius Soulo. 
O acadêmico de Direito sr. Itosendo 

U. do Prada. 
O sr. lViminios Bacclitaiii, coiicei-

Inado commerciante desta praça. 
NASCIMENTO 

O sr. capilüo Krariuino Gogiiano c 
sita e\ma. sra. participaram-nos o 
nascimento de um lilho, que tomará 
o nome de Dirceu. 
CASAMENTO 

Kealtsou-se, no dia :tO do mer. pró-
ximo lindo, em Apparecida ilo .\urt \ 
o consorcio ita senhorita Lniira de 
Andrade com o negociante sr. Fran-
cisco Martins da Hoda. 

Foram paranymphos : por parte da 
noiva, no civil," o sr. major Laurindo 
das Neves Campos, e no religioso, o 
sr. Jo5o Baptista de Andrade Sobri-
nho: e, por parle do noivo, Ito civil, 
o sr. José de Andrade, e no religioso, 
o sr. JoSo Josó Vieira. 
fALLECIMENTOS 

Fallercrant: 

Em Saulos, o dr. JoSo Xavier, cli-
nico uaquella cidade, c o >r. -íosé 
llevden. 

TEEATHOS ETC. 

S a a t ' t u n * 

A companhia italiana deu iionlem 
neste theatro a Uioeonda de Ii'Annuu-
zio. 

A pei-a já (' conhecida do nosso pu-
blico. que ainda o anno pnss;,do, nes-
ta nrsnia época, leve oeeasiüo «I» ad-
mirar o trabalho da sra. lalara Della 
Guardia, no papel de Silria. 

Como nes-a «'poça, a notável ar-
tista provocou hontem enthusiasticas 
«vaçrte-i da assistência, especialmente 
no ultimo acto, em qne C.Iara Della 
Guardia salte enconlr.ir Index fies de 
voz, e attitudes verdadeiramente Ira-
gicus p un exprimir a ?r^nde e su-
prema di'ir que D AnnunzIn imaginou 
fazer sentir á heroina da sua peça. 

A fra. Zamhiito. un papel de atom-
nrla, foi, como o anno pa-ado, de 
uma graça, de uma meignine, de uma 
ternura afloráveis. 

Do papel de Inrio Ssllata encarre-
gou-se o sr. Kebert, que mereceu os 
applausos (|ue lhe dispensou o publico. 

Os demais artistas andaram discre-
tamente. 

O espectáculo terminou com a en-
graçada comedia de Moicier—(IjflWne-
I ' <i. 13, dc-empenhada pelo» artistas 
sr*. A. tndolfl e ar. K. Bodolli, que 
foram muito applaudidos. 

I H i l | ( h M m - C * « n r l « 

Multo animado e concorrido, o espe-
ctáculo de hontem, em que ae estrea-
ram Sutra la Mnrrna, bailarina liespa-
iiliola, e a tivupe Yakn, melange acro-
batic act. 

A primeira ^ uma bailarina medio 
ere, possuindo apenas Irta figura; t 
Irimpe YaHn, «Im, constltue um bom 
numero, principalmenle para as ma-
linrm. 

E' justo sallentar-se o trabalho dos 
cachorros ame trados, que causou gran-
de successo. 

Dos outros artistas, destacam-se mile. 
Lythlana, que apresenta cada noite 
uovas cançouelas, e os Triluru 

Para hoje está annuncia lo um ma-
gn llco espectáculo, aecrescido com a 
eslréa dos /rmio» Ser chi, bar listas có-
micos, e seu i ac torro. 

Prefeitura 
Devolveu-se A Camara • requeri-

mento dr d. Viridiaua V. da Silva 
Prado, sobre lerrenos ni aliertn. 

-Solicitou-se da Secretaria da Agrl-
culluia o reiiaixamenlo dos eticaiia-
1111 utos d a ua e gaz exlslei.te.s em 
freot - aos us. i e i do lar^o Sete de 
Setembro. 

—Declarou-se A Camara, relativa-
mente A inilicaçáo n. t Wl, do sr. ve-
reador dr. Gomes Card in, que a Pre-
letlina já abriu concorrência publica 
para a execução do serviço de maca-
danitsaçiU) do' prolonganieiito da rua 
da Concordia, até A rua da Moóea. 

Mandou-se pagar: 
34i*7 i , em restiluiçao, a José 

Longo, importancla caueloiiada para 
gara itir a conservação das oliras de 
ca ç:mi> uto do ei uzamento da avenida 
Tirade.iles com a praça José Rotierto; 

2 l i » l l i , em resttlulçlto, ao mesmo, 
ini|>ortuncia caucionada para gauuiUr 
a coi.servaçAo das obras de construc-

fi o de passeios na praça José Itolx r-
i), em prolongamento ua avenida Ti-

radentes; 
13181101), em restituição, a Luiz Hip-

polvto, importancla caucionada para 
garantia do contracto para as olirns 
de caleaniento da rua Bar.to de Igua-
pé, entre as ruas Cousellielro Furtado 
e Falir,ca; 

DIO. a Angelo Conte, pelo servi-
ço de canalisaçSo dc agua e exgotlo 
para as latrinas do tenilal da Praça 
de Sáo Paulo; 

i l 3 t K»i, ao mesmo, pelos concertos 
que execulou ein dous quartos do 
mercado da rua de SSo JoSo. 

—Requerimento* despachados: 
De rraielll Lemi, sobre oiiras na 

ma Carlos Garcia—0 nlvellamento da 
rua lerá de ser posto de accórdo com 
o nive.l men o dos venliiadores dos 
ex olios, mus a Camara nllo coulla 
poremquauto da reallsaçSo dessa obra; 

de Klialil Joseph Sahd, pedindo a 
entre a de mercadoria* appreheudidas 
—Sim. (ia ando a multa e tire. ca; 

de Nicol.nu itarra, nedindo releva-
ç»o de multa —Deferido; 

de Luiz Teixeira i^ite, Felix Ferraz, 
Vicente Piccarelli, Antonio Joaquim 
Sebo, Biaso Piesco, Sigismundo Kie-
-el. dr. Henrique Barceilos, pedindo 
tj>p ovaçSo de planta; Fausto Salles, 
Iara co .slrulr ai|iendre; Justiniano 
Se.ora, iiallisia Bernardi, e Carlos Pe-
tit, para construir muro—A' Directo-
ria de Obrai, para os devidos Uns. 

—AcJiaiu-se approvadas, na Directo-
ria de Obras Muiiici acs, á rua do 
C.'nimerclo, ji. 10, as plantas apre-
sentadas pelos srf. Pirlnl Pietro. Vitto 
Maminaua, Miguel llueno, Antuuio Fer-
reira Fernandes, Francis o Leonardo, 
llenr I]I1» s,imaratiilo, Manuel PorteÜa, 
J. M. s., rbé. 

A' m • ma i-epartiçSo devem compa-
recer, para esclarecimentos, os srs. 
Francisco forres, Victor Nothmaun e 
Oscar do Nascimento. 

Munl tpal; apiieltado, ioa« Pla-
ns • iiillha. Itelator. o é t j k . 

MOVIMENTOJUDICIARIO 

Tr ibuna l de J us t i ç a 

CAMARA CIVIL 
S E S S Í 0 OnDtNAniA EM ;t UK ACOSTO 

Iie P.KH 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pasnof/cas de auto» 

Do ilr. Xavier de Toledo ao dr. Ignn-
c o Arruda, as eiveis :IHH:> de Campi-
nas, 3 «to dc Itapira, Wi da Faxina, 
4JI7, :t7«i e 10.1 J da capital. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Del-
gado, as cíveis 3171 de Limeira «JííiS.; 
da capitai, e ao dr. Canuto Saraiva 
eivei 3983 de S. Roque. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis 3910 da capital e 3913 
de JahoHcahal. 

Do dr. Delgado ae dr. Saldanha, a 
eivei :mi4 do Jahii. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, 
as eiveis 33Si de Pirajú, 3tí).'í do Jahii 
e .'Wii de Jacarehv. 

Do dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
as eiveis J'.«3. 3937 e 3S73 d i capital. 

Do dr. A. França ao dr. Brito Bas-
tos, as eiveis 327»i de Botucatu e 3317 
d a capital. 

Do dr. Brito ttaslos ao Jr. Arlindo 
Guerra, a c vel 30U! de Tatuliv. 

Do (ir. Ar indo Giieira a i dr. Xa-
vier de Toledo, as ei w s ;|HM e 
M01 (la capital. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido liara julgamento dos se-
guintes embargos : 

N. 3703. Capital -Embargante. Mi-
guei Conrado; embargado, Giuseppe 
Luchesi. Itelator, o dr. Xavier d'- To-
ledo. 

N. ÍR3B. Capital—F.mliargante, a Or-
dem Carmeittana Fluminense; embar-
gado, o Instituto .D. Anna Itosa-. Ite-
lator, o dr. A Paulino. 

iri.r.AMKNiiiS 

Embargos 

N. 3339—1'apltal—Embargantes. Al-
fredo Luiz dei Porto e Guilherme I'. 
da Silva; embarcados, os mesmos. Re-
jellaram ambos os embargos. 

N. 3(197. Campinas — Embargantes, 
JoSo Pedro Vernot e outros; embar-
gada, a Camara Municipal. Relator, o 
dr. Saldanha. Recetieram os embar-
gos, cont a os votos do- dr«. Ignacio 
Arruda, C. Saraiva e Delgado. 

N. 377,1. Capital — Embargante, d. 
Victoria Piuto serva, cmliar^ado. Joa-
quim Pinto Coelho Mendes. Relator, o 
dr. A. Paulino. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 32!»:,. Capilal—Emi argante. Car-
niello Romano; embargado, Feiippe 
Vlecari. lt lator, o dr. A. Franca. 
Converteram o julgamento em dili-
gencia. 

N. 3631. Piracicaba — Embargante. 
José Laureano de Morar-; embargado, 
Daniel Rosignoli. llelaior. n dr. A. 
Franca. Rejeitaram os embargos. 

N. W i . Uotucalii—Embargantes, F. 
Papini A í..: emliargados, t.urdoso A 
IrniSos. Relator, o ilr. presidente. 
Jul-aram des-rto o recurso. 

Aiipftlorfm i-iivif 

V. 1033. Silo Roque — Appellant'. 
Antonio Falei : appeilado, Angelo Rie-
li. Relator, o dr Xavier de Toledo. 
Deram provimento. 

N. :',H3i). Capital—Appellant?, o dr. 
JoSo Baptista de Senc Junior: ap-
pellado. Domingos Farta. Relator, o 
dr. Isnaclo Arruda. Converteram o 
julgamen'o em diligencia. 

N. VIVI. Jabotlcabal — Appellanfes. 
d. Theodora Cmlieliina de Oliveira 
Braga e outro ; ajipellado, Custodio de 

Castro. Relator, o dr. Igna-
\>-araai provimento». 

lio! — Appellanfes 

n. Mis. 
Camara Mi _ , . . . . . - - . 
vlo Mari ns B uillha. Itelator, o é * J k . 
Paulino. Nao tomaram couheclmMltA. 

N. 39V . itilietrlo Prelo-Appellnn-
les, C. Cosia dt C.; appellada, a mas-
sa falllda de Felix Azzoll. Itelator, o 
dr. A. Paulino. Negaram provlmenlo. 

N. St»8. Capital—Appoltanle, llenry 
leanuot; appellados, d. Margarida Fis-
chcsbacker e seus filhos. Relator, o dr. 
A. França. Negaram provimento. 

N. Va i . Capital — Appellanle, Joio 
Caniialoiigo; appellados, J. Duarte & 
Moniz. Relator, o dr. II. Bastos. Deram 
provniento. IÍ. 

N. ;I7»I—Bolueatii—Appetlattte», Jo»-
qiiim Tiiomaz de Salles e sua mull er; 
appellados, Antonio Cardoso de Oli-
veira e sua miillier. Relator, o dr. Ar-
lindo Guerra. Negaram provimento? 

N. 4009. Santos — Appellante, o.Ur. 
José Pinheiro Martius; appellado, o, 
Herculano Maços In-de*, ile Sousa. Re-
lato!', u dr. Arlindo Guerra. Negaram 
provinieulo. ,, 

O dr. procurador cerai do 
deu parecer nas api*'lla/;fieselvels3iB!) 
e JM60 da capilal e nos emliai„os 870, 
lamliem da capital. 

T r i b u n a l «lo J u r y ~ 

Presidente, sr. dr. Miguel dp Godoy 
Sobrinho. 

Promotor interino, sr. dr. ltullro 
Tavares Juttior. 

Escrivlo, sr. major Ramos de Oli-
veira. 

Na sessAo de lionlcm, foram julga-
dos dons processos, em que sSo reos 
Siiiiílo SUickoska, pelo crimo de mul-
te, e Manoel Sal ino da Cosia, pelo cri-
me de erimciiios leves. L 

Ambos foram delcndidos pelo sr. j u . 
Américo Xav er Pinheiro e Prado. 

O pr melro era aecusado de haver 
assassinado sua própria mulher, Ma-
ria SlricKoska, cm I90í, e foi aJiJoi-
vido pelo voto de Minora, havendo o 
Jurv rerouhecido a seu favor a ese~Sa 
do K do artigo 27 do Código Penal, 
invocada pelo seu dCeiisor. 

O sr. dr. presidente uppellou desta 
sentença para o Tribuna de Justiça. 

S mio Slricko-Ua íol lioiilem suli-
meitido a julgamento pela seguuda 
vez, liavemlo sido coudemnado a I ! 
ânuos, a primeira vez. 

O seiuniio réo foi absolvido unanl-
inente, iiaveiido o Jury reconhecido a 
seu lavor a justificativa da legitima 
defesa pro, ria, invucada pelo seu éf-
fensor. . , 

—Iloje, será sulimcUldo a jul| 
mérito um dos processos m que 
reos Domlli os Bustamante, pc!oci__. 
de morte, e Hilário Garcia, pelo crime 
de roubo. 

O primeiro será dCeudldo pelo dr. 
Ouarttm dc M.n-aes e o segundo, pco 
dr. An ;elo Mendes. 

Domingos Uuslani mie entra em jul-
gamento pela quarta vez, havendo s.do 

"o a i ã auiios e o niezes, a 

para procederem à infcwia da ava— 
ç lo das rasa* n. I daruaOalvloBue 
no e »3 do largo da Lilierdade 
lenrentes a Bernardo de Andrade 
tos, único herdeiro do Luiz Anlonio 
Rodrigues da Costa, afim de que as 
mesmas sejam levadas á praça. 

4" oficio, cai lorio ilo cicricllo dr. 
Ferreira—O dr. José Maria llourroul, 
juiz da 2* varu, por sentença de lion-
t ni, Julgou procedente a acolo decen-
dlaria proposta'por Castro & C. con-
tra Antonio Prado de tjuelroz Telles, 
Caudeiiiliando cale ao pagamento da 
quantia pedida juros da mora e cus-
tas. 

—O mesmo juiz Julgou por senten-
ça o arresto rtviue.ido por Caslro A 
C. contra Autolllo l'rado de Queiroz 
Telles, para que o mesmo produza os 
clfeilos de direito. 

u l j f-
ie ato 
a rme 

} pii 
ado 

|ior 9 votos, a se-
l l ânuos, a 

Almeida 
elo Arruda. Ne-araai pi 

N. 3»i.t. Jalnticalnl — 
Antonio Cabral de Mello ; 
Josi- Aniceto de Paula Candido. Re-
lator, o dr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

S. Vttõ. Jnliolicatiíil—Appellante, o 
espolio de Antonio Josá Ribeiro Bra-
ga: appellada, d. Felisbina Henriques 
de Araujo Cintra. Relator, o dr. Del-
gado. Negar,, ro provimento. 

N. Capital—Appellanfes. Tho-
mazini ivanko A C.: appellados, Jose 
Ro^st e Frniici-eo Rrenne. Relator, o 
Ir . Saldanim. Necraram provimento. 

N. K M . á. Joio (1a ü'>a Vista -Ap-

appellady> 
"ido. 

CJii-lcm iad' 
primeira, absolvido 
guudíi, c coudcmnai 
leren ra. 

Íli a lo Garcia entra em julgamento, 
pela sejun ia vez, jA havendo sido 
absolvido por 10 votos. 

P r o e e K s o N c r i m o 

<>flicio <lo jury, carlorioéo maior 
Ha mas—i) dr. (Juartlm de Moraes re-
correu do despacho (lo dr. juiz da V 
rara criminai, que pronunciou o sen 
constltiiime Armando do Valle nas 
penas do arl. 35ü e 337, eomliinada-
meule. 

.1" nfti-io, cartono Ao cvcbão Mto-
c a In—Com a inquirição da ultlpia 
testemunha arraiada, terminou liOn-
lein o summario de culpa Instaurado 
contra Cliristiano Liliz Vianna. pelo 
crime de ferimentos graves O réo foi 
interro :ado c o -eu procurador • so-
licitador Mario Dente pediu o prazo 
da lei para apresentar, por escripto, 
a defesa de seu constituinte. 

'.)' ofíi -io, cariaria do escrieBo M. 
Correia—O (lr. I o promotor In ter til« 
denunciou ao dr. juiz da 4* vara cri-
minal o individuo de nome AutogifL 
Silva, pe.o crlni de furto. -

F o r u i a 

DarSo hoje audiências : As 11 lioras, 
o dr. Clementino de Caslro, juiz da 
! • vara de orptauiub e ausentes c 4* 
criminai; 

ao meio-dia, o dr. Miguel de Go-
doy Sobrinho, juiz da t ' vara de or-
phams e ausentes e 31 criminal; 

e. á I hora ila tarde, o dr. Augus-
to Meirelles Reis, juiz da 1" vara ei-
vei, commercial c crlmlual. 

i J offirio, carlorio do encrícHo lp-
dradr—*o!i ~ yrfsi encia do dr. j^tz 
da vara commercial, ieuniram-ie, 
Iionlem os credores dos concordiitn-
ilos Giilmarles, Itorges A- (',., uego-
clantcs estubclecldos a rua da Bfla 
Vislu, 31. 

Nilo houve conleslarllu de créditos, 
pelo que foram dados por verificados 
os mesmos e dado por lindo o referi-
do accArdo. 

iionlem mesmo, o dr. Boiirrou! ho-
mologou por sentença o accdrdo para 
que elle produza os eITeilos legaes. 

Aquelies negociante* propuzeram 
pagar aos seus credores 40|l) sobte 
os créditos, cinco dias depois de lio-
molngado o accArdo. 

—0 dr. Miguel Meira, advogado de 
Roberto Cnrdinale,apresculou em car-
tório a minuta do aggravo qii" oppo* 
ao despacho do dr. juiz da 1" vara, 
que julgou provado; os emlargos dé 
terreiro ,-enhor e possuidor, oapostos 
á arrecadaçAo da ninssa l iliida t|e 
Salerno A C. por José Xapol'. 

t° of/icii) deorphaiin c nim-nln, ra»--
hrrio tia cacricIU) M.riurruir—.li,Ho Ba-
idista de Miranda Prado, por cabeça 
de sua muther, a(,|ít-ll"ii da sentenea 
d i dl*, juiz da 1' vara de orphaná, 
proferida i.a exe-uç5o de sentença mo-
vida ao coronel Firmino de Araujo 
Aguiar. 

—0 dr. juiz da i ' vara ileorphamp, 
por sentença de iionlem, julgou la 
pre-taelto de contas apresentada por 
Joio Baptista Raveux, 1'itor dos fiiiio-
menores do finado dr. Flysses Cruz, 
reduzindo, porém, a mensalidade d>i 
ine-mos a S'»H e mandando que o c\ 
cesso dos rendimentos seja recolhido 
á Caixa Ecotiomlca. 

(I juiz marcou o prazo dc 8 dias 
para o tutor especialisar bens (pie gi-
raritam a su» gesllo, sob pena de re-
moi-3o e de .-(' proceder a sua rcvfr-
liu. 

nffirin, rarlmit i tlttrwcicri ocoi-Hfl 
fjtttgrrn—Hugo Het-e A C. ilc-i-t ram 
hontem da aeçlo de (b -pejo e'do exe-
cutivo por alugueis (pie intentaram 
perante o juiz da t:1 vara contra Car-
los Leme. 

:r d//( . cariada ih e.ser/nlo Cli-
maco—Sob n presidência do dr. juiz 
da r vara commercial, devem reu-
nir-se amarihl, a 4 hora da tarde, os 
credores de Sousa A Jalfke. 

—o dr. juiz da i " vara rccelieu em 
iafeito devolutivo a apnellaçao inter-
posta per Sousa A Jaffke da -enteuça 
que aimullmi a sua concor lala. 

— M. V. I^vv Freres re((uereram ao 
dr. juiz da I* vara a rllaçüodç Salim 
Tauf Maluf, para vèr propor--e-lhe 
uma aei-ão deeendiari i para colil Wlea 
da quantia dc « l .om frs. 

—O dr. juiz da i ' vara proferiu o 
seguinte despacho nos autos dc exc-
cneflo de sentença que o major Joio 
Baptista Rost move a Julio Rarho.-a da 
Silveira: 

«Julgo sentenea o processado e 
hei por adjndicados"os Iiens penhoríi-
dos ao cxeijuente., 

— O dr. juiz da 1 ' vara Julgou pdr 
-enlença o lançamento e subsislerile a 

fienlir.ra feita, nos autos de executivo 
lypethecario qne José Maria Rodri-

gúes ouaresm» e Joio Ronato inovem 
aos herdeiros dc d. Thereza Maria de 
Jesns. • 

—»Devolva-se ao Juízo de onde veiu, 
em vista do julgamento de fls. it>, 
foi o despacho pro'ertdn no executivo 
hvpotlieeario qne Miguel Romano mo-
ve a Alfonso Mazzini e «ua mulher. > 

—A requerimento do dr. Josó Maf 

noet de Arruda Alvim, foi o dr. Jose 
Machado Pinheiro Lima intimido a 
na?ar itromtinmii a quantia r)e r.-tx 
Í3:or*i(. mais os juros, sob f o * de 
penhor» 

ASSOCIAÇÕES 
H O S P I T A L no» u z » nos—Estatística d > 

•nez de julho de 1804 : Existiam em 
30 de junho p. p., 43 doentes; entra-
ram duran e o niez, 2; salitram, 3; 
existiam cm tratamento em 31 de ju-
lho, 42. 

Homens naclonaes, t7; homens es-
trangeiro», 10; muiherrsnBelnnaes.il; 
mulheres exlraligelras, 4. Total, 41. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Boletim lUeleorologico da Commiuilo 
Leographica c tieotoyica 

3 DB AliOSTO 

Barómetro, a 0o, As 7 horas da ma-
nhl , 701.0 mm.; 2 horas da larde, 
701.0 mm.: !) horas da nolle de Iion-
lem. 700.2 mm. 

Temperatura: mínima, 9"U; máxi-
ma, 19°4. 

Vento pi-edoniiuanle, alé As 2 horas 
da larde, N. 

Chuva (em 2i horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

FORCA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o cu pi Cio Graça; 

0 corpo de cuviiliaria dará um oflicial 
para ajudante dc dia, lorça para arom-
1 nnhur presos ao Fórum e aguarda do 
Palacio; o I " balallilo, a guarda da 
Caile a c duas ordenanças para a Se-
cretaria do Conimando Geral; o 2o, 
as guarda da Policia e Hospital e 
dous Oi lc ne» fiara a guarniçlo. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do eoslume. 
-Tocará no jardim da Luz a r see-

çlo. 
" Amanuense dc (lia, -ar -ento llrilo. 

filiforme: 4°, para os ofiiciucs, e 8", 
para as praças. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos hontem tS7 IK I V Í U O», 111 suiuos, 
2 orinos e 7 vllellos. 

InuHlisados: 3 suin-is, 21 puhnftes, 
l ligado o 7 Intestinos delgados de 
Nivliios; 11 puhnOes. c 4 ligados de 
•Uiil ' S . 

buiblema do ciirinibo, grinalda. 
DISPENSÁRIO DR- CLEMENTE 

FERREIRA 
Darão amnnhS consulta uaquell dis-

pensário, A rua Libero Hadaró, nume-
ro 20: de I I horas ao ineio-dla. o dr. 
Vieira de Mello; denteio dia A I hora, 
o dr. Carvalho Ramos; de I hora ás S, 
o dr. Faria Bocha: de 2 ás 3, o dr. 
Tlieodoro üayma, c de 3 As 4, o dr. 
llrilo Pereira. 

Dc I ás 2, o dr. A. de Campos Sal-
les it»Iteará rvames laryngoscopicos. 

lOTERIAS 
Resumo gerai dos prémios da lote-

ria da capital federal extrahida hon-
tem: 

F K E M I O S iiK 20:0001 a fioo» 

14658 20:no0t000 
321SÍ 1:0 »1*000 
21334 õdosnoo 

1 ' I I K U I O S In: 20t)S 
4638 1G31 213S7 26373 31869 32789 

40447 41711. ' 

PRKMios m: IãOt» 
11299 13792 I7HJ7 193» 2(*«i 2i7ltl 

29223 36320 3806(1 49488. 
I'KKMI0S I1K I00J 

003"; 12672 1S7.1I 18039 19306 :I0333 
37211 Í17S1 13113 48739. 

ArraoMM vi;ru:, 

Hfill7 e I I I "» 17 it 
32 till e 311.Vi titii 
21313 e 2158.'! IÎ0» 

0F.ZESAS 

IW01 a IW70 Wl* 
32151 a :t2lfi0 20$ 
21581 a 2139J 21 IJ 

CENTENAS 

HOUl a 117U0 al» 
:!2l0t u 322<V) 20» 
21501 a 21(100 li)| 

F 1 N A K S 
Todos o- números terminados em 68 

tèm 6(000 ivis. 

Todo* os números terminados em 8 
lém ÏI00O réis. 

Telcur.filliia recebido IK'IO agente 
geral Julio Auluncs de Abreu. 

t.olerln Esperança. 
Resumo dos prémios da TíK1 extraç-

ão realisada cm Aracaju em 2 de 
igoslo dc I HV,. 

4147 ri:000s()00 
13ÇI38 2:000 joiio 
36789 I'MCKidO 

i i iiKVMs m: 200} 
21739 3123:1 3723J 37681 

7 1'HHMios m: lui» 
1 ,2AS 191 $6 aie.i.ll 27433 30813 

H139 34334 
lo em mos nr. 30) 

•Tu; 19ill S27'«2 2'i'ílH ïiit.'lî 2383« 
261)33 28739 29762 32433 

Al HIOMM M.flCs 

'l 1 '(Ci r 1118 tlmt 
i:|ii'J e 1 :m:i" liais 
:n;788 1 ::ri7',M) 

li: <E>'AS 

41 >1 a 4150 20» 
13051 a 13000 10* 

lo781 a 307ÍRI liw 

CKNIENAS 

4101 il 4200 5« 
13001 a 131!» ' (< 
31)701 a .•1É8IK» 4« 

tlVAFS 
To li s o- números terminados em 

17 têm IIOUO. 
Todos os números terminados em 

7 tém tíim, exeeptii.indo-se os termi-
nado- cm 47. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
do, Estados—j. C. dr Oliceini Ihnario. 

Loteria Esperança. 
Resumo (fos prémios mitiores da 

"itraeclo reall-ada em Aracaju ein 
• d- . .'oslo de 1904. 

719* r\Tlnia io 

5V'/i I0:000#non 
Ul i : . l:ia>iSi>iii 
IM -1 
270ÍÍ rmo^f»»! 

APMnxiHAe 'ES 

5463 e 5165 
lili'.li C tiii.w . . . 1IIOIOOO 
UM I I e I5I3I 50(000 
J7W3 e 27<H.-; 30|000 

DEZENAS 

51111 a 5470 . 2 1 * 0 0 0 
12001 a I27(»i trimoo 
13441 a 15150 10(0110 
270',1 H 2715» 10*000 

C . Z S T E X A -
5101 a 5'iOO , , , :;*nno 
1 3 0 0 1 » 1271«) . . . 4JIWO 
15101 a 15200. . . 1*000 
2701)1 a 27100... 4*000 

FIXAES 

Tudos os uiimeros terminado« em 
4 tém í». 

Pedido 4 Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados. Caixa, 016. S. 
Paulo. 

l l o i tP l<|Ho W n r t k t V & 

C . • • i n i i i u n l u i i m a « t a 

p r a ç a « » q u o m | I U N M « I n t « 

r c K K u r <|ue i i ew ta « l u t a v<' it 

d c r i i i i i • K U i f u h r l e a « lo 

o c p v e j i i e t p ' l o í l o i i o n i l i i i i -

d i i - H i » v a r i a » , s o m l a i l i tM 

O H Nei l- t e r r e n o « , a c e r i w » 

rio»-, i i iHi-l i i i i i s , n t u r i i i iH i*o-

;| ÍN l r i i d áN u t u d o i i i a i > i | u o 

c o n . I I I f i o o « e u » e t l v a 

pf lsH v o iiX<> e x i s t e - I v r e 

i l » e n h a r a ç d » n o «|li:il-

; -e r . n u s A o O > m | > i i m h l n 

S n t a r c t c n P n u l l t u « , «'ii-

t r i i m l o |»or e s t e i i i o l l v « m 

s u i t II r u i m e ' » l i q u i d ç á i i « 

l ivMi i i l i i p i 'V >i|ail I N t m l >s n s 

i r o e a r a f i i e s a l é l i o j o c o n . 

í r i i l u s . 

1'1-itm r a m o | i roc i>ra« lo-

r e - «In Mr m a , p u i * < m e f l e U 

low l i a l i « | u i d tçAn, - h s r s . 

M m i ' a » v«»n l l ú U e l i l e r e 

\|t ' r«do S e l i i s o l . 

S . T I I U I M , t d e a I ) i i s t o d o 

I I I O I . 

B e c ç f t o l l v r i 
Ouro Pino 

PELA VERRDADE 

Muito embora lenha eu aversüo a 
quesifies pe.sõaes, sou forçado a pu-
bllcar abaixo n caria que o dr. Luiz 
Lelle me dirijlu cm ilula de 17 de 
julho de 1904, e a resposta que A 
mesma dei, nuiiuelle mesmo dia, con-
forme a co.ila ijue licou cm meu po-
der. 

Aprovelio o ensejo para dizer que 
dou inteiro credito ao que diz o sr. 
Luiz Llsliôa. 

Jacutinga, 29 de julho dc 1904. 
F H A N C U C O A. un A L M E I D A . 

.Ouro Fino, 17 de julho dn 1904— 
Illmo. sr. lenenle-eorouel Francisco 
Aureliano de Almeida. 

Peco a v. s. responder-me, podendo 
fazer üo sua resposta o uso que me 
convier, so algum (lia lho disse uue 
acceltava a causa da Camara de Ja-
cutinga para ajudar u enterrar o ma-
jor Alfonso. 

Esperando de *cu caracter a satis-
fação do meu pedido, asslguo-me 

Seu ain*. cr", olir®.—Luiz L K I T K . • 

•Ulmo. sr. dr. Luiz 1.elte—Respon-
poudendo A sua pergunta a mim se 
al -um dia me disse que accellava a 
causa do major Alfonso para ajudar 
a eiiterrat-o, respondo o seguinte: 
que a mi'ii iiun"a d sse isso. mas (pie 
sei disto porque o sr. Luiz Lisboa 
contou-mo que V. s. tinha dito a elle. 

Podendo v. s. fazer deslaousoque 
lhe convier. 

Tenho a honra de subscrever-me. 
—De v. s. am". obr°. e cr " .—F I I Í M X S C O 
A. Ü E A L M E I R A . » 

(Da Eco!urna, dc 31 dc julho). 

Agencia Geral das Loterias da 
Capital Federal 

39—RUA. D I R E I T A 39 

jri.io AMt xEs Ü E A Ü I U : R 

Depois de a m a n h ã 
ti R ANDE LOTERIA DA 

CAPITAL FEDERAL 
1 ' R K M I O M A I O I I 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
lUlrarçiUt ittfalliprl: 

Sabliadu prorimo, ti ik atonto dc 1004 

A preferencia pura a compra de bi-
lhetes desta grande I leria deve ser 
dada, iior lodos os motivos, a esta 
antlgíre acreditada agertelii geral— 
UMCA casa que no sen Importante 
varejo tem vendido esse importante 
premio—CN1CA. 

Os pedido- do interior dei em ser 
dirigidos ao agente gemi e actual re-
presentante ila Companhia de Loterias 
Nartouacs do Brasil. 

3 9 - B U A D I R E I T A - 3 9 

I I M O \M'l N K S III-: ALLLIKLÍ 

Convite 
aos si.MiõiiKs Ã L F À T À T T ; 

para o Ilm de tratar-se dos interes-
ses geraes da ela.sse, luilividamos lo-
dos os srs. alfaiates estibcleeidos em 
3. Paulo a reiiiiireiii-se no provimo 
domingo 7 dc agosto, ás 2 horas da 
larde, ua sede da Liga Auxiliar In-
ternacional, ao Largo da Sé, 2, 2." 
andar. 

Os assumpto- n tratar serílo expos-
tos pela contîntes,Vi iniciadora c abai-
xo assignai!«. 

i. Paulo, 3 de ago-lo de l9ol. 
A G O S T I N H O U A S I L V A Bit A C A 
insivos C A I I N I I X I I . I 
M A . M I E I . PlMTII MOXTUIHO 
.lo.-ii A X T I N F -
Josi: Ciniioso m: W I . I M I I U 

Ac;ão entre amiges 

lie uma pulseira dc ouro, com 1res 
brilhantes grandes e diversos diaman-
te-, no valor de 3notoni), a exlrahir-
se com a dezena do I" premio da lo-
teria do Estado de S!lo Paula, eia I d e 
agosto de (904, cm v.sla • c nSo se le-
rem passado iodos o.s cart/les, Ilea 
transferida para 1") ile setembro, com 
a nie-nm loteria de SSo Paulo. 

1 'n lr i t q nn Tende se r i es 

LOTERIA DE S. PAULO 

13 m i m iwr 3 $161 
H O J E I l O J K 

Vende—Dulivae» Suncu «t- C. 

de N. Senhora da A| setembro corrente, a __ 
desta freguezia terA logar a 4 do mes-
mo inez e n l o uaquella data, como 
em ânuos anteriores. 

Assim, iiols, a referida lesta, deilc 
anno em demite, sempre será celebrada 
na I " dominga de S K T K M I I H O , que ú o 
verdadeiro dia dc N O S S A S E N I I O I I A U \ 
P E N H A . 

As novenas romeearilo a 1« de a josto 
próximo. 

Penha, 21 de Julho de 11)04. 
O vigário, 

Padre Anlonio D. dc Camargo. 

II Icera®, 

• [ feridas, leicenços 
KSo reaiatom ao UNCtUEK-

T O S A N T O preparado pur 
CRANADO 4 0 . D 

AOS 
q u e s o f f r em d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado no i telheiros 
de aterro*, escreve o Snr Peroure. 
No» grandes trabalhos de Pariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos Agora ando cheio de 
d Ares; pareço-me com um baro-
metro e posso predizer, pelas 
ddres que sotVro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as ddres de-
claram-sc cm uma j un t a ; ahi sinto 
uma forte impress&o dc calor, hs 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e não posso andar, 
depois a doença muda de logar, 
lenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava salicyiato para 
li./.er passar os acccssos. luas elles 
voltavam sempre. 

K Como andava sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me ailiviavain ape-
nas c não impediam a prisão do 
ventre de voltar. Koi en t to que 
um dos meus amigos iue acon-

Chapéos para senhoras 

Vme S. A R O X pni-ltctp» ter iwehl-
lo ile Paris novos moilclaH dc ciiaiH-o», 

elegante- e <le bom gosto. Preços 
roiividalivos. Rua de S. Bento—23-^A. 

Brcnchifes antigas 
A's pessoas aeommctt idns de 

bronoli i tcs ant igas ma l cu idadas, 
aconselhamos tomarem oleo de 
fig.ido <le bacalhau de ISerthé. 

Na verdade, quasi sempre bas-
ta este oleo fiara restabelecer 
pouco a pouco as forças dos 
doentes, por ma is ex^ottadas que 
estejam, e para curar, com cer-
teza e st-m abnlo, as ant igas liron-
cl i i ie i descuradas que sc t o r nam 
chronieas. 

Nos casos de broncl i i tes m u i 
tenazes (leve-se tomar oleo do 
I icrthé creosotado. 

A acção da crcosota, excellen-
to p<tra o peito, junta-so á acção 
do oleo de f igado de bacalhau e 
acedera a cura. 

P o r isto, a Academia dc Me-
dicina de I 'ar is tomou a peito ap-
provar este medicamento, para 
reconimendal-o á confiança dos 
doentes. E ' o ún ico oleo <le figa-
do de baca l hau qtte obteve esta 
recompensa. 

l i m a eolhêr , das dc sopa, em 
cada refeição. 

O v idro , 2 tr. 50. 
A ' venda, era mu i t as l»»as gl iarmacias e n o deposito geral 

asa I,. Frère, 19, rue Jacob , 
Par is .—Ki i ja-se que o v i d ro te-
n h a o nome de Ccrtlié. 

O snr PEROURE 

selliou que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberanc. Tomo este remédio ha 
tre» mezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, das de chá, di-
luído em agua. Faz-me i r ao re-
trete no dia seguinte, pela manhã, 
mui regularmente e sem cólicas. 
N8o tenho mais prisão de ventre 
e cumpre-me dizer também que 
depois que evacuo assiin regular-
mente. as dòres rlieumaticas não 
me toem atormentado mais. As-
signado : Claude Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neira do 11)03. i' 

<•© uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar , na 
tlóse de uma colher, das de chã, 
di luida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem cólicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o eflVito produz-sc 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso frequente 
c prolongado impede quo volte a 
prisão dc ventre, não irrita o in-
testino como acontcce com os 
purgantes. 

1'azendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as consequência- desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ventre, as quaes são : dftres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens o sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomaeo c os in-
testinos da bilis e das viscosidades 
que são a causa das nevralgias e 
(ias melancliolias. Desperta o ap-
petite, facilita a digestão, con-
serva a saude e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem teinar 
a Triberane, as pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellaa que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem necupaçies sedentarias, o i 
homens que so d i o aos trabalhos 
inlellcctuaes, todos aquelies que 
não fazem exercício ph js ico . 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, oa 
anêmicos, rheumáticos, gottosos 
e obesos. F,' recommendada espe-
cialmente «s senhoras, t i o sujeitas 
ú prisão de ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'ella por mais re-
médios que tomem sein successo 
durável. EspeciSoucm bem nas 
pharmacias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não haj» 
engano leiam o lettreiro que deve 
ter o endereço : Maison L. Frtre, 
t9, ntê Jacob, Pari*. A' venda em 
todas as boas pkarmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 ro i s p o r d io — e cura. 

A ' venda na drogar ia Baruel. 
Deposito, 87, rua da A l fandega . 

Kio tle Jane iro . 

V i n b o d e - l i i r u l i eha 
DE 

Granado û C. 

Anti-pcriodico e deiotistrneate, 
de acção iniairdiata nas f e b r a * 
intermittent»», Icterícia, 
obstmcçOea do f igado • 
baço ate. 1 2 

Clichés 
ale I n d o * O H l a m a i i l i u - « 

f p i t l u K , I a u m - i i 8 n a s o l f l 

« i n . ; « d e s t a f a l h a , a p r e -

<;» m u i t o • • d i e s , 

de charutos e n 
"aelioelra, K S I mh da Bailla—t n4a 
feito o registo na nicritlsslma Junta 
Commcrelal das suas antigas e conhe-
cidas marcas : FIAr da llalila, O Mar, 
8. Felix, Linda Rosa, Adivinhação 
Concórdia, As Irmaas, Concertos, Brin-
de», Ile lorio. Derby, ilespere, Oolllni, 
Saborosas, Estrella, Mannna, Flôr dc 
Murias, tlreme da llalila, Saeelnlias, 
F.llqueíta papel veliudo, Aromáticos, 
Cliiiiulnlin, noti'clllnhas, Ben amlin. 
Superiores e mois oito marcas com a 
respectiva Urina, Iodas para diiTeren-
çarem os seus jirodurtos de outros 
Idênticos, ou semelhantes de procednn-
cia diversa, confirme a publicação 
dns respectivas descrlpçíles na folha 
otPcIal e o deposito das competen-
tes cx mplares na nicrilisslm.i Jun-
ta Commercial da Capilal Federal, 
protestam usar de lodns as cnraniins 
que a lei 3.3W, de l de ouluhro de 
lóH7 e os ti regulamento, n. 9.828, de 111 
de d zemhro de 1887 faeullam aospro-
prletnr os das marcas devidamente re-
gistadas, depositadas e publicadas, 
taes como : 

Buscas, apprehcnsão, destruição do 
marras talsllicadns ou imitadas no lodn 
ou em parle, a ção |ieual coiilra os 
culpados e liidemnlsação do damne 
causado. 

Commiinicam e/ualmenle, para ga-
rantia d is seus (Ilícitos, que, de ac-
córdo com os decretos do governo fe-
deral, lhes foram concedidos os se-
g lutes privilégios: 

o de li. 2.TM, em í"> de fevereiro de 
l«llt), sobre melhoram utos lias cuixl-
ilhas ; 

o il. 2.911 em 21 de setembro do 
18'I9, solir cliarulos de bico cortado, 
semelhante ãs suas marras Crwordia 
e Irmam; 

o de n. 3.909, em 28 de outubro 
de 1903, sobre charutos eirapotndos 
em palha de Barri lida, Imbyra, ou 
Pourelia Tu|ierculalii. 

Ailles, porém, de exercerem os sens 
dire.los, farullam aos eue tenham clia-
rulos com marras Idênticas, falsifica-
das ou Imitadas e áqiielles que se 
utilisarem das suas caixinhas para a 
venda de charutos, que não sejam da 
sua fabrica, o prazo de um mez para 
denlro delle se desfazerem dos referi-
des charutos e das caixas que inde-
vidamente os contiverem. 

A sim procedei do querem evitar o 
em re-ío immeiliato dos seus direitos, 
os quaes, lindo o prazo concedido, 
farão valer, seja contra quem fór e 
em qualquer parte. 

Bailia, 31 de julho de I90V. 
Joio Ai.Kar.mi C O N O K , advogado, 

São depositários em S. Paulo: 
GAur.iA, N O U U K I I U A Covr. 

i 
s t i m m , l i r om- l iUe i 

• N l l i a a l l e a , e i » 

2 
u e l i i c l i e 

Mara villi m 
tido» coin o 
bina, de G RAN 

oa r,aultadoa ob-
xarojie Imliahy-

A D O «: C. 12 

P n l c a q p > t e n d e s o r t e » 

4 0 C O N T O S 
l'or títUOO For 0*006 

Grande Loteria de S. Paulo 
Q i i i i i t a - t c i p a , 1 ft i l e .-wjostu 

Pedido- d i Interior à cn-a 

Dolivacs Nunes & Oomp. 

M o g y - m l r i m 
\ pharmacia Jose There-do acaba (le 

recelier sortiiiicnto dc todos os p répa-
ndus de Luiz Carlos. 

Companhia Mogyana de 

Estralas de Ferro"« Navegação 
I.NTEnBAIjXO t)E ACÇÕES 

De ordem da directoria, convido os 
srs. accionistas a Integrarem as are- e-
da emiss.lo de 189!), que allida e-llio 
com 40 "(„ dc entradas. 

As entradas serio feitas neste csrri-
píorio rtnlrel, ou no de SSo Pauto, 
das l t horas da maiiliü ás 2 da tarde, 
desde o dia em que começar o paga-
mento do 01" dividendo ati! o (lis 31 
de agosto proximo futuro, e dar Ao di-
rello ao ili\ iilendo corre-poiideilte. 

Campinas, 22 de julbo de 1901. 

CAKomo ti. C(1«1DK. 
chefe do escrlplorlo reiílra! 

A - Z 1 . Z X U X 3 . 0 1 0 9 

f Itral e B*n*neri(a So-
ciedade Psrtajçueia de 

_ Beurflreiria 
A directoria desta sociedade cotivi-

da a família e amigos do falleeédo sn-
clo ai:Mi i:iT<iii José V a r i a da M -
v a Capella, para as-Mirrm a «ntssa 
de Wl' dia qne, pelo fallerinxlilo H 
descai»;« eteruo do mesmo -ócio, deve 
ser rezada no iiro\lmo dia i do cor 
rente, às 8 l|i hora- da inantill. n» 
Capella do edifício -oeiat. 

o hrnftlernte 
Manuel Mwiiz Paul' 

I I . L G A B - S E luagnittcos 
ilbiiijdos, Unqios e hem 
casa de família allem 11, 
seiiibléa, il. IS-B. 

quartos, 
arejudo.-
Itua ila 

mn-
. r 'e 

A V -

Í >1 A —Offer ece-se iuna, 
'"abundante leite de tre 
Ilida Baiigcl Peslana, It-

italiana, 
mezes. 

A. 

eu* 
A V E -

AMA—OITereee-se nma Italiana, dc 2'» 

annos, com leito de ."> ineze-; rur 
ItalwK-a, 20 (Bom Hetiro). 
flOSINHKIKA—OlTerece-se uma alic-
1'mli. Rua Ur. Abranches, 38. 

tlOSI.NIIElRA—ílfTercce-se mu. 
'Lano do Arouche, .Mi. 

l»'i I 

CI B I A D A — Olfemce-se uma aliem!I, 
'Largo do Arouche, HO. 

tiDSI.VilEIBA — OITcrecc-e uma, es-
trangeira. Bua üuavanazes, 111-A, 

portUo li. 2. 

COSIXIIKIRA -OITerece-se uma, na-
clonal, para casa de família. Bua >• 

JoSo, 81). 

COSINHKIBO-OITerece-se ama, liai lo-
nal, K M . para casa dc família. Bua 

Senador Feijrt, 22. 

ftOSINIlKIHA—UtTerere-ae uma muito 
Vhabil, brasileira, para rasa de famt-
lia. Bua Helvetia, 55. 

Í1RIABA, oíTerece-s uma portugueza 
'•'de meta eda.Ie, para lavar e pas-ar 
roup;,: podendo lambem fazer oulmt 
serviços. I.edelru Tabatlnguera, 13. 

T a m b a h ú 

Chegou o pr icurado Xarope peitoral 
de t.imlo Bravo d Mendes, e outros 
preparados de l.uiz Carlos, na Phar-
macia Parreira e também na Casa l-e-
brr Filho A Comp.. em S. Paulo, c em 
Ut»r»f>», na caía ltato, <*uri l i * *a-
, < M a . 

/iltlADA, olferece-se uma Thiva au-
v-triac« para rosinhar ou outro l " * ' 
Huer serviço. Rua das Flores, e*. 

fOSIMIFIRA. o(Terece-se u m J « 
v'mela edade, para casa de família 
Rua Jaguartbe. nu. 

f m m f f i l l * , oltererr-seitiwaeAleae 
Vgelra, inuilo tiabll. Bua dos Ou»-
mAes, tot. 

/IRIADA, offereee-se uma para V a * ' 
vnuer «erríço, menos coslntiar. BS* 
Joio Theodor«, II«-A. 



|Ksta£ da Bailia—t d4* 
»(o t u merltlsslma Juiita 

da i »tu» niilluas e eonlie. 
u : KIAr dn Italila, O Mar, 
Inda Rosa, Adlvlnliaells, 
As Irmans Concertos, li riu-
o, Derliy, llespere, Colllirt, 
Estrell», M.nmnn, Flftr de 
me da Hnliia, Saeelnlias, 
apel velluilo, Aromáticos, 
l)oii'ellliilias, llen aiulm, 

e mais oito marras com a 
Irma, todas para ililTeren-
MIS jiroiluclo» de outros 
li semelhantes de iirocedcn-
, eoirrtrme a iiulilleneSo 
ra.s deserlpçrtes tia Hillia 
> deposito dm eompelcu-
lares na mcrUIstlma Jun-
elnl da Capital Federal, 
|isar do ludns as enranllns 
3i9, de l ile oilltiliro de 
regulamento, ii, O.KiH, de III 

0 de 1887 fuciillam aos pro-
as marcas devidamente re-
|eposltudas e pulilicttdiM, 

ppreliensRo, destruição do 
licadas 011 Imitadas 110 todn 
|c, a (jio |ieiial Cinira os 
Indemnizado do damne 

caiu eiuulmenle, para (ja. 
seus dlieltos, <|iie, de aç-
os decreto» do governo fc-
foram concedidos os se-
1'lleulos: 
.Tfll, em í"> de fevereiro d« 
melhoram utos lias euixl-

1 em 91 dn setembro do 
charutos de lilco cortado, 
ás suas mirea» Conmrdia 

.909, em 28 de outubro 
|)>re chiirulos encapotados 
e l<»rrl lida, Imliyra, ou 
i|H>rrutata. 
rém, de exercerem 0« sen-, 
ultam aosiiue tenham elm-
jiareas Idênticas, lalsitlca-
adas e áqnelles gue se 
las silas caixinhas para a 
lurulos, i|ue n!to sejam ria 
o prazo de um niez para 
se de-fazerem dos re:'eri-

k e da< caixas que Iode-
is contiverem, 
»cedei.do querem evitar o 
imediato (los seus dlreilos, 
lido o prazo concedido, 
seja contra quem fôr e 

r parte. 

de julho de I90V. 
ti.mrmi Comdm, advogado, 

Ilarios em S. 1'uulo: 

lir.iA, NoiiUKinx ic Covr. 

l i m a , fcronolilta 

j u e l u c l i e . 

IIb« 
ia o 
C liRAN 

a» reraltadoi ob-
xarope Imbahy-

ADO fc C. 12 

l u e f e n d e s o r t e » 

C O N T O S 
>0 Por GÍOOC 

Loteria de S. Paulo 
i c i r a , f ft d e :i<|ot>(o 

os d ) interior á cri -a 

s N u n e s & O o m p . 

t í o g y - m l r i m 
icia Jose Thrrcsio acalia de 
imento dc todos os prepa-
liz Carlos. 

rallia l í o g y a n a de 

de Ferro 'e Navegação 

IfinAÇ.XO DE ACÇ.HES 
da directoria, convido os 

«las a Integrarem as aci;'*". 
de 1899, que ainda csUio 
ile entradns. 

as serão feitas neste e^cri-
ri, ou no de S»o Paulo, 
s da manliü is ï da tarde, 
em que começar o ju?a-

1" dividendo ati! o dia :ti 
roximo futuro, e dar Ao ili-
iiicndo correspondente. 
. î î de julbo de 190». 

r.AKmno (J. G O M I D K , 
cliefodo escrl|itofio reulral 

n ú n c i o s 

a l e B t n e u e r i U S o -

ieda t l e P s r t a g u e i a de 

l e n e f l c e i c l a 

•la desta soeiedaile couvi-
1 e amigos do falleeédo sn-
nit José ar a r i a da M -

para «isMIrnn » «nissa 
(|or, pelo fallecinirlilo h 
•mo do ntesino -ocio, deve 
10 proximo dia 4 d» cor 
I|í horas da tnanhu. n" 
dlficlo -ocial. 

II beiielleetile 
Mim uri .Miltitz Pou 

E luajçnHtco« quartos, inn-
lni[K>s e hrm arejado.-, cie 
Hia alIeniS, Mua d.' AT-
IR-B. 

ece-se iuh», italiana, cai« 
Seile de Ire» niezes. Ave-
1'eslana, H-A. 

eee-se uma italiana, de i'« 

o leile ile :i Inezes tu* 
(Bom Retini). 

.A—OtTerece-se «ma al'e-
lir. Aliraiidie«. ri*. 

A—OITerpee-se uma K " . 
Arouche. .Hl. 

Ollertce-se uma allemS. 
Arouche, BO. 

A — OITcrece-sc uma, e*-
Rua Cuayanazes, t i l-A, 

A -OITcrece-sc uma, ca 
ra casa de família. Rua >. 

A 
-si lei , , 
Ivetla, i5. 

IA. o O i ' i ï -«eh 
li to lialtl. ltua 

mtrttrae-
dos li«l»-

-OITerere-.se ama, nariu-
•a cant de família. Bua 
á í . 

(IITerece-se uma muito 
ra, para casa de faml-
Ir. 

ÍTerece-s uma porlugueza 
•da.Ie, para lavar e pa«-ar 
r ndo lambem fazer oiitrns 
.fidelra Tahatlnpiera, IS. 

i(Tercce-se uma viuva au-
ra rosinha r ou outro qua!-

Rua d»- t lores. T> 

\.K, ofTerece-ie nma 
de, para casa de família 
U>e. *rt. 

iTereee-se uma para Híp-
ico, meims roslnhar. B«a 
or«, II9-A. 

/îftPBinA—OfTerece-»« 4»m« moça, d* 

OBÜTiuo«. para casajte iamllla; rua 
luanneiilior Andrade, 

C-^slNIiHIIU-OlTerene-iie um« naolo-
Bal, para rasa de lanillin ; rua ípl-

líHigt, iUH-A, 

IHIAOA—OITerece-»e uma para qual-
quer «ervlço; rua S. (Utelimo, IIH. 5 

C- |t| \H A -OITereco-«e uma alleiull, para 

laM.r e en .'oniniar em casa dos pa-
IrflrS rua Ucneral Osorio, 179. 

CFtlADAS—OITereeeni-se duas extrail-
irdiras, para (jualquer serviço de 

oats .le liimllifl. Rua Vergueiro, 78. 

C051MilKIItO CHINEZ—0!Terece-so um 
de fi.r.io e íouio. l'ode Ir para fura. 

IV,.ï ConsellicJro Ciirlspi .lano, l i . 

COSINIIKIHA— Offerece-so uma bôa, i 
rim dos Anilradas, 0:1. 

«MClIltS para nuntinclos, de todo o 
tamanho c íellio, executam-se ua > of-

ficii*» desla lulhii, a preço baratíssi-
mo. 

RNOOMNADIíIMA. olfereee-se uma, 
rua Jaftiiarllie, WJ. 

TÃhDINKIMO—Olferece-se um, portii-
•l«ücz, com pratica de jardim e borla, 
t,avr'o do Arouc e, 77. 

JAIIDINKlItll—OffcreiT-se um perito, 
com alleslados de valor. Iluu dos 

luimiíírante-, Î4. 

Ml*! NIM O—O ITerece-.se um de I» an 
lios, para copei o ou outro quulquer 

serviço. Una Mixta, 10 (llraz). 

« l O S I M P R E S I D E N T E , nos 
l'a Un m IMados, rua Dlrella, :I0, ri que 
se I iieonlra o de XI polie adiu pelo 
preço que nenhum coliejta púdo vou-
•1er! 

MOÇA—OITcrccc-so uma para Inva-
de* ra ou arrumar quartos em casa 

•Je pequena família. Itua Conccl-
(«O, tí. 

0 IK1'KIIKCK-SH uma criada portiiRiic 
za, 1 liauçada, para lavade m ou 011 

' r iliiliyiiuii, |II>III iminm • «• «11 VM 

Iro (lualinicr serviço de rasa de famí-
lia. Rua Tr s ltlos, !!. 
fkKFIÍHECK-SK uma cosiiiheira uacio-
»ual. Huatleuerul Osorio, IKl, sobrado. 

OI 
iKKKRKCK-SK uma mocinha para 
'serviços leves, em casa de pequena 
üiiil a. Rua da Conceiçilo, 43. 

AFFliltEdi-SK uma moça para qiiaes-
Vquer serviços leves. Rua Orient •, Uli. 

»FKKKECL-SK uma habit roslnliclra, 
nacional, ltua Conselheiro Neidas,SI. 

OPFERECK-Sli uma mulher extraii-
geira para lavar casas e vidraças, 

ltua da (kmceieílo, 4:1. 

AEFKItKC.K-SIC uma ama com abun-
ydaule leite novo, Rua Ribeiro de 
tf.lnia, li. 

Ill-'FI'.IIKCK-SK uma nina italiana 
"com leite de um niez, e de Sil an-
nos de i dade. Itua do Hospício, 2-A. 

flFFKRKCli-SU uma habll cosluhelra 
"dando Iwms referencias. Rua Sete de 
Abril, 110. 

OH-'l'.HKC.Ii-SK uma mulher para l'on 
na, .rasas e vidraças, 
itua Vergueiro, i:t:i. 

»APKL •>!-: KMRRI'LIIO - Vcude-se 
\ nesta olha, a lifiSiU a arroba. 

Jkt.NS 0—Km casa de família lirasl-
• leira, á rua do Carmo, 15-A, ul-
ílniu andar, dá-se pensão a moços só-
«los. Alugu-fc tnmliem um lioni quarto. 

» O U F A S B R A N C A S P A R A SZ-
X-H O B A S -l'.ile artigo, a grande 

tföwriaUdadc da casa, eslá-se vendeii-
uo por todo o preço Ans Vous Estudos, 

Dire:!«, 30, 

F.NDE-SK iicsie eserlptorio papel de 
Iriiibrulho.a «»no» a arroba. 

BOA CASA MOBILIADA 
- Alu 'a-se uma à rua L,Hiero Badaiii, 
fT'J. com 1res quartos mobiliados, l'ara 
Imitar, á ruu S. Joüii, Si. 

R h e u m a t i s m o 

Irorn-in roni o ais do AI.MVIO B R A I I L G I R O 

C a r t õ e s P o s t a a s 

Com o rclnito do Principe do OrSo 
•'ara; vendem-se, neste escriptorio, 
tjffi ivis. 

A LLECTRICIOâDE 
Ti li ï lion» rimpiinhma, para-raliia, «or 

l ia* B>o complet* do todo* oi materia« 
îirit-D" eilten a ejta arta. Fazem-se in 

.alll aïSfB e coucertoa. 

L a n r H o b a s i u s k l 

V.timo iln Oiimdiir, .1—('.aixaiiostal,5ü} 

» . P A U L O (• 

I I I í l I O S P A R A Z . E N Ç Ó E 8 . em 
I I Iodas as larguras. Este artigo faz 
isf recoiMiiendar pela tiAa qualidade 1 
glrecos vaiilnjosos. 1'éi' fiara ci év !— 
<3üu < ! i o -

Cob re e m l o l h a 
P A R A C A L H A 

V*aade«Ms l i n r i i l » 

EUA DA QUITANDA, 17-A 
» . P A U L O 

N e v r a l g i a 
Tiira->e ran • A U Í T Í O Braai la iro 

i r rEClDO s a U L D U 
4 S U B L I M E S , a a « » , i|. 
17*. 8J íi$, 10». l í » e 14«. (iraudr va-
iríedade ei 
• f lU . 

C O S E S 

em cores e padrões—llua l»i-
mi. 

BS 

• • b r « l ' a r i a -

<|BI, I l h a « , 

l l e n p i i n l i n , 

i l a l l a c ( « d a s n s c i d a d e s 

d a E u r w p « 

• U n a M d e K o v c m b r o - 7 ï-

CHALET DO CAPITÃO 

PHANTASMA 

1 - U B G O M U N I C I P A L - * -

H O J E 

82 

95 

8 2 0 2 0 
f Centena WW 

Rlllad'i de lmnl'in :,l>ezeiia <W 

C a p l t l * r a 

0» .ffoprleiorio* deste estalietecl-
euto |iBrllel«aiii M publico que silo 

denotllnrios dos ;-ffriiluclos de sua fn-
lirlcu os sriu 

B A S T O S & COMP. 

nua Duque ile Varl«*, H.l-I.anin ihn 
<iuauana.es — Meplimi', m 

• Iodé F e r r e i i s d<- O i i rvu l l t o 
ü — IIUA VISCON K tili Hill BIlANeO—V'J 

Esquinada dos Tymblras—Tel. IUI 

U E D A S P A R A S A L O A R - Esie ar 
' ' lino por não convir ma s 1er grande 
tlor.k, liijuiila-se por preço de ndmlrarl 
Quem precisar, poriaiilo, comprar um 
veslldo île seda, 011 uma blusa, procu-
re vt!r o mniiile sortliuenlu que leni 
Au» Itous Estados.--Rua Direita, :to. 

Agoii ie 

G R A P D E H O T E L 
(Anti;;o llolel Comes) 

Cdvnle : Clevis de A minute llibeira 

n . 30. 

O l e i l o e i r o A . P i n t o 

N u n e s a e e e i t o e m s u a 

• m e n e i a c o n s i g n a ç õ e s 

d e m o v e i s , j ó i a s « t i 

z e a d a s e q n a e s q u e r 

a r t i g o s p a r a v e n d e r 

e m f e I ã o p a g a n d o 

s u a s c o n t a s d e v e n d a 

e m 2 4 h o t * a s . 

A ^ o n c i u c o s c r i i i l o r i o 

R U A M I Í O à I F A C I O , 15 

M A R I E n i M t a ï u m I E U M » K m 

V l o E E D I G A Q,U£ t M 71-
" D A Ç Ã O , porque o Irr , v ,1 IMO 

I ac.redlla em e.s,.nlliii:alos; i M i i n v u n r 
I Uifos r-comuieiidiim-si: pea superiori-
dade e se, s preços,que slo couiiiiodoi. 
ltua Direita, ill). 

Bento Pires ti Gomp, proprietários 
da fabrica do tecidos em Jundia.-
hy, continuam a comprar toda o 
qualquer quantidade de algot ão 
• m caroço, pagando o melhor 
preço do mercado. 

I* r u I I I B Í - í i n f » r u u ç i t e x , •>•> « » - « ' r i p t o r i o 

cm'mi, nostn ••apitiii, á m a Direita» 
n. 14, sobrado. 

C o l c h õ e S j a l m o f a d a s e a r o * c h o a « j o s 

R I JA DO V P n A M A , ">S TKLKIIIONfi, 8 4 2 

A ' A P P A R I i 

G R A N D E S O F F I C I N A S 

Em nossa casa encontra-se riaünlfico .sortimento de damascos liso» 
• retroa e a ouro; fr.lSes • franja« douradas e prateadas. Ouro. j . rUa 
lantojonlaa • cordões proprios para bordar. Sotlna, merinós a lpaca de 
Unho; opa« • háb i tos pura todas as I rmandades; Cera, flores • 

Kino sortimento de Imaffena das pr imeiras fabr icas da Eu ropa . 
Eni nossas otlieinas, aproniiilB-se com bula a brevidade qualqii' i eii-

commeuda, 'como bat inas , DoUetts, roupas do anjos, estandartes, 
ctc. ele. 

J o s é A u g u s t o d a S i l v e i r a 

N. 9, R U A 15 DE NOVEMBRO, N. 9 
a A o P a u l o 

A o M u n d o E l e g a n t e 

Primeiro estalelecimento de modas do sul do B:asil 

O f f i c i n a d e c o s t u r a e c h a p é o s 

A R T I G O S F R A W E Z E S Ü E ALTA IMIAViASIA 
Completo sortimento de 

artigos para crianças 

Dovmaaes por tojos os vapores 

R D A 15 D E N O V E M B R O . 41 
T e l e p h o n e , 0 4 1 

São Paulo 

Agsucia Esrd i u Lîlîria; à Cap'tal Ftderal 

R i m 15 «le i\'ore?uiH 'o , 2 T - A 

H O J E S H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , 4 d o c o r r e n t e 

1 2 : 0 0 0 Sabbada, 6 da agosto 

2 0 0 C O N T O S 2 0 0 

Todos devem fiar nrcfcmiriu a agencia geral, vislo >cv • <pif tem 
vrudldo maior numero cln sortes randes. 

Os pedidos do interior tievem >er di ^Idos a > n^eiiio yeral (i.i (lornpa-
n')fa de Loterias Nadouaes do Mia^il. 

I m a r ã e s 
Anága casa Mangeon 

•V. li.—Os Mlheles ai'liam-se de.sde j.i u leuun liesln aRenela ffcral e nas 
seguintes iirini'i|ine.s eiisiis: (Ir.elano Grlmonl, Julln Hodrlirues, 1'ranelseo de 
Almeida fleneslal, Itelisar.o lliirlett», La Serilu <V Innüo. Amnnetn Kodri_'Uc.-
ilos Santos, liominsos i.oiiunle, Vicente Fíkí , tliiiiierl, Ha|ilists A Ciarvallii., 
Leopoldo Cozzi. I.aporia. 

U n a 1" ) d o N o v e m b r o , * 2 T - A — 8 . P a u l o 

Caixa ])os/n/, (>17 Endcn\o Iclfijr/ijthico, /'A fíFXS 

C A S A F I l I A t D A 

A S S O r i A V Ã O V I X 1 C 0 M DA R A I H I I A D A 

120—RUA milGADElRO TOMAS Telephone, ti. 07ft 

V I M Í O S DE Mf iSA T Í V Í O S E B I U N C O S 

V l n b o a o o p u m o a o a 

Egiues a.s inelliore.s marcas de 'ClunipajjiK'-

Vinhos espi^mantes (2 l cuvée) 

Ksi'i;t.iAi;s i'A it a S O B K K M K S A 

Para o r l n c l e 3 

V i n h o B O A S F E S T A S - A d a m a i l o 

i ' o i l o » « s il o » s o n v i i i i i o s i l ' u r a m p r e a i i a » 

i l o s i i í i e « p O N Í 'Ah ( le P i i r i s d e l O U O c u m M l > 
i>.\ i . i i . i m ; o u K O . 

T I N T A S D E A N I L I N A 
d c L e o p o l d o C a s e l l a A C * 

H E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t o 

S y s t e m a _ K n e i p p 

DROGARIA C.~MARTIN & 

Cá—RUA DA BOA VISTA-01 
S . P A U L O 

S A B O N E T E J A P 0 N E Z 
K.ste prodigioso salionete, approvado pela Jinda tlenlr.il de Hygiene l'ii-

lilica, analysait» ne l.atioratoiio Naeiiiiial, é um salmmie curativo da peüi1. 
que reúne a tríplice vantagem de ser applicado ao liariho e ao toucador e il • 
H C C Î O medicinal, é a ultima palavra que se pôde older neste ramo de eoai-
mercío, devido a sua supeiiortdade ; por ser ataoliilumeiito neutro, delicada-
mente iierfumado e dur á cutis In-lle/«, attractivos e encantos, tornando-a 
agradavelmente fresca n assetiiiada, fanendo-a espargir o mats suave e dura-
douro arnmu, e\terminmido em |«iucos dias as mniirlnm dn rintn, es/iinhiii, 
flautim; imiria*, rasfm, n iinn, empigens, darlhros, erupertes ciilane.is, signaes 
de liexlga e iiuliim mídentüls que nos ciifeitim. 

Todas as pessAas devem usar o Salionete Japouez na lavagem da calava, 
porque, ali'm de fazer d> sapparecer a caspa, tórax os cuhellos sedosos r per-
fumados, imneditido a sua quiSda e facililando o seil eresriiiieiilo. 

Preços : liiizla. IttlK«1: um, IIWK) ; calva com 3—MIM». 
Vende-se nas prinelpaes plnirmucias, drogarias e casas il" [leríuinarias. 

LXICOS DEPOSITAMOS EM S. PAULO 

A R U B I 

M . I - R u a 

. SB C O M F* 

D i r e i t a - N . I 

M u s i c a s g r a t i s 

Toda s prssfla que comprar um Saboiiele laponez tem direito a um 
PNMiptor eoin treu musicas, valsa, uolla e seliolliseh. Intitularias S ilmtiele 
Jupnnrz, iiitklaiueute Impressas, lielllssima iii-puaiHo do lecundo tal"iito de 
Aurelio Cavalcanti, frstpjodo compositor. 

Hinos. srs. 

20 de junlio de 1004 

u w Ta 11 

S ã o P a u l o 

Amigos e srs. 
Attesto qoe o sr. Alexandre Mortari, seu diguo 

mediaiiieo. assenion a minha m.iehina para beieüciar 
café, n. 6, e qne deixon fonceionando conforme todas 
as regras: sahiido o café ei perfeita roiidição: sendo 
o assento feito com t«da solidez e capricho, do qoe 
fiquei mm satisfeito. 

Sem outro assumpta, agradecendo a vv. ss. 
polo bom oxito, snliscrevo-me com parücnlar estima e 
consideração. 

Po vi. u. am." tr: ofcr.° 

B d l i a t a n i G i c v a n n i 

K A N A N G ä d o J A P Ã O 
RIGAUD e C Pcrfumistas 

PARIS S, ru* ViTienus, 8 — PARIS 

A A sua de Kananga, U , ' ^ ! 
Éĵ ranT î̂. a que in ai* r tia is pH!«*, qu*î rnau 

^K? "hriH.quc.t, a cutis, prríuinaudtvaclriL-aiauiíifnte. 

J W ^ M ^ x t r a c t o tie Kananga, 

rtfítu.1C^TL ti«îo |>crlumc para o leuço. 

Oleo tie Kananga, S s r ^ t S .  1 • f i ! V- t 4' '"I 

\ Sabonete tis Kananga, 

I pôs tie Kananga, ^ 
Deposito cm nas vrincipaes Perfumarias. 

A g c n c S a ú e t o d a s a s l o î e r i a s — V e n d a s j i ü i a í a e a t í c s a u r e j o 

|já-se vantajosa eomnii '5o em qualquer pedido para ne^oei > 

Amando R i f e i e s è s Santos & 0. 

Pagam-se prêmios de loil.is as loterias 
C a i x a «'a C o r r t i o , 1 I <î — H u n d n I t n s n i ' i e . - - « S . 1 ' u u l o 

Crclom âaa AxtracçGos para as l c t i r i a3 
a ertrahirem-ae em acosto de 1304 • fin« j i so pcHaai ã renda 
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K m I 5 d e s e l t i i i l i r » ali- 1 í t O i , e x t r a c f i a d a H-»* 

i|Pan«l<- l . o f c r m d e S ã o 1 ' n u l o , p r e m i u m a i o r 4 0 : 0 0 0 $ 

p o r < ; $ o o t > . 

E m í l d o f w t t i i i b r o , • v i r a . « , * « <Ia <>r »ad i- I . a l a r i a 

d a C n p i t a l M e a i , p r e m i » m a i o r , . " > 0 0 : 0 0 0 $ . 

B . " T o i l » c p e d i d o s d o i n t e r i o r » ã o a t t e n d i -

i U s e a m n i i i a i s r l i r e v i r f a d t p m k i r e l . 
« « pediiios de varejo snperiare» a t-TfOOO remrtlcm»s livre ie porte 

d* Correio. 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Depois de amanhã Qepais de a m a n S 
Kab l i a do p r ox i u i o , li ito a j u s t o 

G r a n d e L o t e r i a d < C a p i t a l F e d e r a l 

PnEMIO MAIOR 

F y t r r c r i o p r c j f J m o , 6 d e a ? o s f o d e 1 9 0 4 

H f r e F c r e i u i » f i a r n a e o m p r n d a fcillis'eN d e s l n ç | r » i ) d n l o t e r i a i l a v o uer i l i l t a 

p a r t o d o s ai» i- u t i v n » , s> e fc ta rnitl^a o a e r e d i « a r t a » f l e n e l a <|ertal. 

• T Y B ^ f t c a s a q u i « n o s e u i « n p o r t a n t e w a r u j o t e m I l I i í S I l â 

U i l I V i l « e « d < d o M > e i m p o n a n t e p p e n t i o . 

Oa |><->lido» do interior devem n.-r diiiti l"» -<o «d-iite ü^ral e actual re|ire»-niarit' da Companhia de í, jterin N'ííl»> 
n»e» do ltraaii: _ _ 

3 9 — K U A D I R E I T A — 3 9 
O J u l l o A n t u n e s c i e A t o r e u ^ 

B e p a r a c i o r e a o v e n t l l a t l c r e s t i e a r r o z 

Fabricação da Companhia Mechanic» 

G r a n d e r e d n e ç ã o d e p r e ç o s 

Pedidos e informeçõBS, á r u a 1 5 d e i T o v e m b r o 9 

I 
E a t M maokiuae, j á mui-

to conliecidas, trabaiaaan 
com a ma io r perfeição a 
produKMU grande quanti« 
dade. 

k m m W à ú : s imtortâfiora k i Famo 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 

exigi de rossobarbeiro quo a tu-r j>ara vosso nt-

hello e barba, e depois de poticdi veres ficareis 

convencidos c satisfeito*. 

C u l i l u d o c o i n a s i m i t a ç & e s 

PABUEL&C-Larg ro da Sé, lj 

Ffífüi tKeiísi—lar«;« de S. Bcnte, n. 

NCVO INVENTO PRIVILEGüDO 

Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro-
ducção continua de gazes após sua app 1:1 cação 

O I a r m i e i d i i i .S . l i u m a K e r » m i o l e v a l a i | » , n S « é N i i l f i i r o t o d e c a r b a » » * <-omo 

s » u todn»« : i s u i i i M » t i «1«> l a r M i i c i d a s :>té h o j e c a n h e e i d i t " . I " u m n o v o i n v e n t o d o 

I foi-inol» í i i t e i r M i i i e i i t a d i v e r s a o d o <-l íc i to i n f a l l i v e l , c o m o p r o v a m o * » t t e s t a d o * » , 

j á i t i i b l i c a i l u H , d o » a c j r i i - i i l t o r e « c o n i | t c t o n t Í H S i i n o a . 

O f o r m i c i d a i S e l i n n a k e r i <"- o u ir . ' -o q u e , « p ó » HUH u p p l i i - a ç i t o , t r a b u l l i a p o r 

- i . | ) i o< ' t i / i n i l<» f|a/.c«> t o v i c o H c m cxt i-car t-d i i i i i p in a l i t i a i d u i i c i a . m i a i t a p e s a i l a s e d o 

u r u n i l i ! t . ' en- i lm lc i , e m |>ru« lnc^ ' ãe c a i i t i n u a e p r o l o i > f | a i f a p o r n i u i s d a C O d i a s , a e n -

<;o i i i t u r a l e c » p » n l a n e : i a d i l a p r o d u c ç S o «,'e <|« /us , i s t o c , s e m p r a v a c a c f t o a p t í -

l i c i a l . 

O F o r m i c i d a n ^ e l i o i m i k v r » ê o mu i - ; b a r a t o q u a e * i » l o n u m e r c a d o , |>ui« q u e 

u m a c i i v a e o i n - e i s l u l a s <li- ̂  l i t r o s , d i s s o l v i d o c m u y u i f p e o d i i z (H t l i t r o s d o f o r -

n i i c i l a a p p l i c a v e l . 

O F o r i n i i - i d a « S « * l i a m » k e r » é t a m b e u i r , . a . j u i l i c o a i l u l i o p a r a a s t e r r a a , |>or e a n -

' c r i » ! i ok ! i I i o i ' . » , s e n d o o u n i r a foi-mii-i i f q u e p u d e s e r m n i i p u l i t d o c o m c a s a s u b « 

• t a I I I ' i a , p o r s e r p r i v a t i v a d e - e u p r i v i l e g i a 

P?ra evitar faisiflcaçõec, previna-s* qua a lata de Fomieiia "SCBÊ-

riASEE", minutos depois cie vazia, comaça a desprender gazes de fue a 
jaesir-a i í e o u impregnada 

0 Fomidda •%Sl iiOM VKCR" esta á venda oui todos os Estados da HfpnWrèa 

Remellem-se. informações e proíj>ee!o3 a quem ns pedir 

A G E N T E S G E R A E S N O E S T A D O D E S f l ' A l ' L O 

G u e r r a & G . 

4 1 — R U A J O S E ' B O N I F A C I O — 4 1 
S. PAULO 

CR E T O N E S P A R A L E N Ç Ó E S 

em tinias ai lartíiira^, Prern exee-
firiiniiit — Ihm Direita, 30. 

C o g n a c L i co roso 

DE 

G e n g i b r e 
Esj)fri(itrdatlr do pkarmtiwiiiw 

A s t o l p h o V i l l a r a 

Touleo e\eiUiile e e^lomaeAl, n[>eri-
livo de firinieira M(l*-m. Analv.aarln no 
l^lif.ralnrio .\,n'ion.il rfi> Cault«l Keit̂ 1-
r.il e npprovDii« |>ela IHiisírad^ Dire-
i-lorla iíp IIykIpiip do !->t.irio do Rln. 

Eiil»ntra-se \ veada ii.-ij- prineipaí-s 
euufeMitrtii.í, botequins resl»urante-> e 
armaieTis de nmlhado- fino«. 

VefQsitario; em Santo-, e R. Paulo: 

Leão de Honra & G. 
í A P A B B O K S A D â S . nltimo. mo-
V dekn, * smf»»i; Pons Estudo», 
r a « Dtret l» , » . 

Loteria Esperança 
=r r E ' a. q n » t e m o» m e l h o i e » e m a i » b e i n o r ? a n i » a A o » p l a a o a 

1'AOA TODO- I - pnp.mns SE» MI-IWÍTO ALfil M— KíimdjDKS l l l l K l i 

llft-IK. niratçàe, II04C — 10:000X000 
H i n » >f<> » • ) a H l « - . j r . : 0 0 0 $ )>«•• a l c ^ i a » « ^ . JOl» r-. 

1'eilidf» ã Conipiiubia Saelon»! de Lolerás do< ICaladM—Caiu, M6— S. f ATI.O 

A t t B N G A ã 
t u / H \ m r n r n I L T I M I \ M \ i m ü E 

Aral»! rte rerelter : 
t a r r i n k x i p a r a i-riaiw.-a», c a r r a « p a r a d e e i i l « » . 
l ' i i ' o » ) » « « le <' i m n K m a u l » , H n i a a i i a o - o a r r l a h o » 

s p o r t , r a r f i ' i r a « d e r e v o l v e r para nma e dm., i-rnawix, «mr ia le 
Ha rne^a de jantar, e e»nio eaninli«« mm ln' -ilih.l Jiar» l>rinear. Teni in'tut« 
laeHo para neee«iÙ»d'n. 

• a r r i o b » - «He<|ins«» , novo Ivpo. 
i l u i t o reeoiBfuerii lades a n a i a d e b a m t t j a p o n » » , de eftr <-lara - e a e i « » 

E s p e c i a l • • r t i m a n f o é m C M t a i 

C A S A ( i ( I I L M £ B M E W I T T E 
15. Bu 

A cava. aaaáa 

d e 8 . B e a t « , I B 
r a a i , tatet* t a 



Privilegiado por Deer. n. 3.811 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d e s t a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

Avlaimoi M S notio» amigos e rregneze» qoo introduzimos um melliora-

Kento Importante no lyatema de chapas para descascadores do calé, consistiu-

<o no legnlnte: 

1°) Nas novas etapas podemos graduai a posiçío das mesmas para com 

(tttlri, /ndependente da elasticidade das molas. 

S°) Póde-se além disso íwer as mola» maia molea on duras, conforme 

exige o café, Independente da posição das cliapas. 

8o) Gradnam-se as cliapas e molao facilmente com os dedos, nio preci. 

«ando chave com trabalho penoso para case tiin. 

4°) Toda a enperlkie das chapai i elástica, o que nSo se dara nas anti-

( is , ras quaea as cabeços doa parafuzoa quebravam café. 

6*) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornaudo-so uma verdadeira 

teiraça, de férma que dura quatro vetes mais que as antigas. 

O Desca s c ados c o m e s s a s cha 

6o) Devido i «onde», as chapas nlo alteram sua poslçío, viit» n»i pa 

derem deformar-so com o peão do café—condição essencial para o bom desoaa-

camento. 

7°) O systema de chapa-coiiraça podemos nppiicar a qualquer aystema ti« 

descuscador, do cliapaa e esteiras—seja de nossa fabricação ou do outrem. 

Do exposto resulta que o nosso doscaicalor, eonlco qus, por causa da 

excellente graduação externa, por muito» lavradores é considerado o melhor exl». 

tente ; com o applicaçao das nova» chapas-couraças, nSo tem mais rival, por-

que, não podendo aa chapaa mais deformar-se, tomar pos lç lo deseg-nal pala 

peso do café, a graduação externa exerce sua luucçao com aegurança sobro a 

posição das chapas para com as esteiras. 

pas pôde ser visto em S. Paulo 

S. PAULO 

RUA DO COMMLRCIO, 24 

Para preços a mais informações o« srs . pretendentes devem (lirlijir-se 

R i o d e J n n e í n o 

RIA DA QIIT.WK '17 

• os e m a i s « m o r m a ç õ e s o u s r » . — 

3 â r e n s I r m ã o s j 

22 de agosto—CHILI 

18 P 
PELO 

Dr. Luiz Gonzaga da Si lva Leme 

O 3o volume, conteúdo : Títulos Raposos Góes, Prados, Penleados, Pedro-
sos Barros e Borges de Ccrqneira, está A venda : 

Em S. Paulo—na Caaa D u p r a t & Comp . , rua Direita, U. 
E nas agencias : Rio de Janeiro, Papelaria do Jornal do Cotninercio. 
Bragança—ua P armacia Silva Leme. 
Campinas—na casa P. Genoud. 
Amparo—no Espelho de Crystal. 
Plraelcalia—na casa II. Brasiliense. 
Os assignantes paparão sómenle até o S° volume, inclusive*, .1 razao ue 

IMOOO cada volume, 4 proporção que os receberem, llcaiido com direito aos 
3 últimos volum s gratis I Pelo correio, mais SOO ri'ls. 

THE AT RO SAN T 'ANNA 

EMPRESA L. MILONE & C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
Clara Della Guardia 

DiaECçXO DO AFAMADO AUTISTA CAV . 1 N D B E A M A G G I 

Ú l t i m o s e s p i > 4 - t » n u l « s d a C o n i p m i l i i a 

HOJE—Quinta-feira, 4 de agosto de 1904—HOJE 
R É C I T A S E GALA—Beneficio do artista 

G r a n d e H o t e l 
N . 1—Eaa Viscoude do Marang-uapa. n. i 

L a r g o d a L u p a Cap i t a l Fede ra l 

Tendo passado por «Diidrs refrtrmas, n 'ha-se esle co-
nhecido estabelecimento a disposição das exiuas. famílias e 
cavalheiros da Ma sociedade ; proporcionando a -eus li' -•-pe-
des grandes salOcs para nu. Ica, haiMiuetes, lellimi e !• • • s , 
restaurante e coslnha de primeira ordem. |v-w-.-l «nu e a u*-
simo, quartos ricamente mol Miados e I : - ! I , M , I O co-ipela-
niente novos. Bondes pura Ioda parte ikt cidade. Pi ecos mo-

d"03 proprietários. CASTRO CAl'PCS 1 C-l.'P. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paqnrtotn-Port» Fraaça ls ) 

S A I I I D A S P A R A A L - U R O P A 

S de setembro—ABCAXOI7B 

O r n p l d o v « | » o r 

A T L A N T I Q U E 

Esperado de Buenos-Aires, saliirá, no dia 8 de acosto, para 

L l s t o ô a , V i g o & B o r d e a u x 
,.„ nnnuetes desta Companhia Win camarotes de luxo e ventiladores ele-

ctricos nos salftes e nos cainarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o 
n vlniio de mesa s'>o gratuitos. 

KUa ( omnauhia emltte lillheles de cliamuda. 
sui comuanlila, de h côrdo com a .Royal Mail S eam Packet Company. 

„ n .Paci le S Navigation Company», emitlirà lillhetes de passagem de ' 
l ' caleKorla, com direito a Interromper a via rem em qualquer porh 

p p o p u lo os 1rs passageiros voltar em qualquer dos paquetes das 1res com-
panhlas. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes doa Santos & O. 
I . i n . ^ u n l o s — I r u ç a d » « e p t i W i o a , t 

1:111 S . 1 ' a u l o — K i t « «I.- H . I e u t ® . 

Compagnie dee Messageries Maritimes 
l>«<|i iehoNs p o s t a - f r a n ç a l a 

Serviço regular bi-mensal entre 8antos e Europa 

O nAPIDO VAPOR 

F r 

s paquetes desta Companhia t ím camarotes de luxo « ventiladoras elect«, 
is sa mes e nos camarotes. Os serviços medicos, os medicamentoso o vinha 

7 

Sahlrà, no dia 9 do agosto, para 

Montevidéo • Buenos-Aires 
Os f 

cos nos í. — 
de mesa süo gratuitos. , . 

Esta Companhia emllte tilllietes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a fioyal MailSeam Packil Compan,* 

a Pacific Sleain Samgation Compamj, emitUri bilhetes de passagem de f clav 
% 1» categoria, com direito a iulerromner a viagem em qualquer porto, e po-
dendo os srs passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companhia». 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
K m S a n t i s , 1 ' r n ç a «U t t e p i i b U « » . I 

E w 8 , l ' a u l a i r u a d a 8 . K a n t o , a » 

Hamhrç Südamer̂ kamsctiB Damptsah;FfM?̂  Ä m l h M 
Serviço espeeia' entre Santos « Hambitrya, «>•)» ensaiai 

pelo Rio da Prata, Bahia <s Lubit 

and R'verPîats S î eau ï r 
î r t n l i a ï a a m p o r t Sb H o l t 

fjta 

S e r v i v » «'o |»«s«a»|ens X a v i i - Y a r U 

em S 

C a v . 
Primeira c única representnçTo da peça heróica de grande espectáculo, 
8 actos, original de E. ROSTAND : 

C y r a n o d e g o r g o r a c 

9 papel de Ciirano foi creado na Italla [iclo cav. A. MAGGI, e o de Rara-
ma, peia distiucta actriz CLARA DELLA GUARDIA. 

-—- ^ T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n l i i a 

A'« 8 e meia horas d a noite Preços e horas do costume 
.Os bilhetes á venda na BRASSERIE PAULISTA, das 10 horas da manha íis 

8 da tarde. ^ ^ . " .. ^ " 

ESTA SEMANA—grande novidade thea t ra l—LA S O R C I È R E (La SI ro-
ga) , drama em íi aclos, original do escrlptor V. SAUDOU. 

A 
s o l > r e t o c l a p c i -

c a ü » » s a V l a . > d n 

P o t , H s i i ? » -

l l l x í l , l l . i . S , - 1 tí 

H a m b u r g o L o -

h r e s e a s p r i i l ri-

j * a e s c i d a d e s í^ 

l u r q u i a . 

Vales solíre to dar» ns oommanas da Isa ia 

âs letras en r3gan-s3 sem d a r o . 
K a í j e n c i a d o 

B A N C O D O M I N H O 

( j tare ia à 

HIT ^ 13K "vA * H i : x r 4 '_ 

X » o j a c i o » J a p a o 

T I K T O E 3 7TO (1.IS1I 
T3Nï i> . E O : í iL'<11 ions. 

no nif> 
13 da a ; n b 
í de setembro 

( l .mi TOSELADAS) 

f11 ta im « ' o !» l u « ' l a o t r i o a 

SaMrt .1. It O .1 .|„M-, I. I!.i • í lioras, para 

P e r n a m l a u c o & 

j N T e w - ^ o c l s 

K„eue ir.rt H :4 o l* >' P> r t " 4 ! i " 1 

G i i î i i U J J 
. , , , , „ . . „ • ... » a. i , a-»a<.-ir«a lo t.i •« ni'iforto »^«J l i r l i e n 

. " » " >•' ; , i i , V,. vi. I- - ii rr. •• s n I- " I " ; 1 '-
0 Viw -.a d, a- , ! . „ « U i .d . J m "ir1 pari S i l i " 

" " • ' „ ,,,-ri.nn<I », 'I- «•> I"». »öl»"". 
•^er.n soa . Byron tainbcin camiroius supsriirji uattu-
„ i*" < „li . UIU. 
i , ; » e uiAÏa in .iriiugipi'i, trata-sa, 

EJI BÀ'I l'A IT 1.0 C O M 
, „ . „ I t .-od i . ' r u n <h> ;> . » i l u ' i i l i i , : î - H s l i f « l a 

EU SANTO» <OM OS AOHNI'ES 
, , s 1|U i . o w i l-'l . '•«•<« » - <lo \ » v e . n h r „ , M 

K NO 1110. CO SI "S AliEST.a 

O» I • 
„ II. i»»-' 

I a " • • 

V a p a r c a n « i H I î 

S A N N I C O L A S , 17 de agosto I P E R N A M B U C O , 11 il« setembro 
B E L G R A N O , ü d-î afosto I « n n n T r a T E a « niilul>ro 
A S U N C I O N , 8 de setembro | C O B B I B M T B 3 , ft ne omuiíra 

O ( l a q u a t a a l l e n * » 

I « 8 
Cap t . A. BIMENSEN 

saliirA, no dia 4 rie a^ro'to, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, UibSa o Hambui*)* 

esplendido paquete, no qual furam iutroduülda? n» inalor e». 
Imos aiier.elço.imentos, oITcrece aos srs. pasujetra» d» t o l u 

ICsle novo 
rala todos as ullimos 
os classes o maior couiorio possível. 

Us M'US espaçosos e modernos ca narotes, liem como os salOüi dota I j i la 
maior elegnncla, "silo illumUiailose ventilados a electricidade. 

•\ liordo deste naquele, lia t., dlco e criada, assim co.no coziutteirj p i r i * 
-nez, c as uassajeiiv de Iodas ai c!as.sei lueluçin vinho de mesa. 
I i e v " | i*s> ia i )e i i< «lo i - l a sso i » a r a 1 3 » » 

Para neles passagens e mais Informações corn os agentes : 

E. JOHNSTOfiT Sb a 
R u a t i o C o m m e r c i a l l à - « i > a i « a J i i - S . f a i l » 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
de uma ervilha, nàu endurccom como — 

gtas, lei/ms lltici llllliciuca jjuiu*,, o», 
lassidão, litlta de energia, rheumattsmo, 
nota. atTecçues eos rins são tributário» 
d'eatc hcioico mciiicamento. f ^ 

Blla se o no® FFLLET1EH sobre uda Capsula *ur 
" ;iti pn PIRIS 8, r. Vlvlimt e t-jdas a! Ph. 

3VNDIAHY, 3 
Fciam recebidas hoje, durante o dia, 

na f taçJo da Companhia Paulista, 
Hfíta cidade, SÎ.30I' sarças de caié.seu-
i o 15.903 saccas despaciiadas para San-
l c í 16.i63 saccas para S.Paulo. 

SAKTOS, 3 
Vf lidas declaradas ,20.000 saccas. 
Rn se, «$100. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 53.10! saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

185.677 saccas. .„ . . . . 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

965.8H saccas. 
Stock, »íí.itiS saccas. 
Védla, 51.893 saccas. . 

En fcual dala do anno passado: 
Entradas do dia, 38.817 saccas. 
Desde o I o do mez, 08.333 saccas. 
Entradas, de.-de I o de julho, 991.0Í5 

saccas. 
Stock, 908.573. 
Vendas, 26.000 saccas. 
Base, 3$(i00. 
falidas: 
Para a Europa, 41.488. 
Paia os Eslados-VJnidos, —-
Buenos-Aires, 735. 
Montevidéo, —. 
Por cabotagem, —. 

Caií baldeado hoje: 
Paulista, 46.179 saccas. 
S. Paulo, 2.141 saccas. 
Campo Limpo, 97 saccas. 
Braz, 519. 
Pary, 2.68" saccas. 
lotai, 51.821. 

Mercado do Rio : 
Entradas, 13.323 saccas. 
Embarque, 7.321 saccas. 
Mercado, calmo. 
(Commercial Telegram Bureaux] 

SAM US, 3 (11.08 m.)—Mercado, cal-
mo. 

Lloü arerage, í;«000. 
Commissarlo, 5*200. 
Canlilo.121|8. 
SAMOS, 3 (1.05 t.) — Mercado, 

calmo. 
tcod arerage, "|000. 
Coniniissaiio, Kl"-00. 
BIO, —Mercado, estável. 
Cambio, 12 3|32. 
Caie, tvpo 7, 61050. 
tntradás por cabotagem e barra den-

tec, 990 saccas. 
SANTOS, 3—Mercado, estável. 
6'ÍIORF arerage, I Í ' O U . 
Comn issario, B$l(J0. 
Papel i M-ticiilar, 12 i|8. 
Eniradhs, 53.101 saccas. 
Saliidas, 4.000 saccas, para a Euro-

pa, no viipor llarenna. 
Slotk • 9ÎS.193 >81 cas. 

l U v i m e n t ' d « e a f é n a -O-
r o i i a >bna 

Descarregadas emS. Pau-
lo 

Bescarregadas em P. Cha-
ves — 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. fí t - 6 3» 

Baldeadas cm Jundiahy, 
paia S. P. B 

FECHAMENTO DOS MERCADOSEX-
I f /KGEIFCS E M Dt AuOol O 

DE 1904 
ICommercial Telegram Bureaux) 

HAVRE, 3—0 mercado leciiou lion-
tciii cotando-se : selembro, i l :i|4; 
março, 41. 

liAMBURGO, 3 —O mercado fechou 
liontcm rolando-se : setembro, 34 1,4; 
março, 35 3|l. 

LONDRES, 3 —O mercado fechou 
liontem cotando-se : setenitiro, 31; 
março, 35p>. 

M e r c i d « H d e c a m b i a 

C A M A H A S Y N D I C A L 
A Camara Syndical dos Corretores 

aflixeu lionleni as seguintes tabeliãs: 
90 dias a vista 

Londres 12 1/32 .11 29/ '2 
Paris 793 801 
Hamburgo »79 981 
Italia 801 
Portugal 385 
Nova-York 4.1Vi 
Soberanos Í0$"i00 

Extremos : 
Contra banqueiros 12 a 12 i/16 
Conlra caixa matriz 12 a 12 1/16 

Em egual dala do anuo passado: 
90 dias à vista 

Londres 12 II 7/8 
Paris 795 8113 
Hamburgo 981 992 
llalla 8(3 
Portugal 378 
Nova-York 4.165 
Soberanos 209'i00 

Extremos: 
Coi.lia banqueiros 12 a 12 1/32 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/32 

Conimunlcações da Praça do Com-
meicio : 

Santos, 3 (as 11.57) — Daiicario, 12 
3/32; particular, 12 1/8. 

Leiras, a 12 1/8. 
Mercado, llrme. 

CAMBIO 
R I O , 3 

Estampilhas 

Total 
CaM despacha-Io (sacc.n) 

. embarcado isa"aü 
Em egti.u dala de I J J I : 

Rendeu 
Despachou-se 
Emliarcou-se 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

34:955». H 
S.nOi 
í 1.2X5 

111: 'Í72H57 
i'l.:il5 
6.1V7 

11:415*441 
1 i'.iKiiisiil i 

;iiV. I JO 
4:142« >70 

Em egual data de 1903 
Rendeu. 

6J0n$720 

120:32284 M 

V u l e w d e » u n i 

Taxas que vigoraram hoje par i va-
ies de ouro da Alfandega: 

Londou Bank 1129,32 
Rivi-r Plate Bank 11 7|H 
Commercio e 1 idustria. II 15|I6 

H;i.. \i Allemü ). . 
Taxa de coi.r.t.i.; 
l'util,i liu.ui' : 
l.aii- boni, 

I x p e c l i i i l m ' o a 

; i . 

\ t:. 

Iteinçto dos exporladore que pa 'a-
ram uireilos hoje na Hecebi' i .rl : 
t.arl hCi M'ig A- C. 
J. \V. lionne A- t:. 
Iii orge Kl,n .r, 
\V. iiöli'i A- !.. . . 
Liiwrcut'-i' il. 
r . I'. t'.ll l o 
il. Pupu il'' M'.ra -
Wils II Si,II . A- I 
J. Hins l.'T eia 
I.. J.. i 111 -1. p 11 A- C 
Jorio Hiir^e-
J. K in lining 
Diver os 

A v i s o s u n i r , t i n 

i l H al 
34 I >1 
1 >s_ 11 
4-12 -
1*17" 
Hi «H 
Mu 

Movimento do porto. 
Knlrndas: 

Vapor in ' lez Xile, 

S I N T I 

,1" ci-dente 

ngeni i 
trans lo 
A i 

u: » m , procedente 
Viagi-,,, iß horas. I n's. 
.s pueras, const nado 

p ri ici ,| .1, M I or n •'•'• 
n rios generös 

llu-irr, 
guarda, 

.Vile, para Sfiitii m-

pion,' em transito. 
Vapor nacional Mit/iii/, para o Rio 

de Janeiro, com vários : n.ero-. 

Vapor Italiano llirenna. para lieno-
va, com ca é. 

II ales nacionaes : I). Itoihilphu, Mel-
tings v Saul'Aima, para Tijucas. 

KMHAHC.AÇ.TIF.S ATRAC.AH S 

Armazém 1, vafior allemlo Prinz 
Wiildeimir, r ccbemlo ca.é; guarda, 
Cnrl'.s Sampaio. 

.\rnia7eni 3,vapor inglez Tinlnrellt), 

Mappa da exp rtação de café e direito? de cxporLação dnraatfi o niez de julho de 1904 
• m A ^ « r , . . . , 

Horas 
Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

9.4*> 111. 12 1,32 12 1,K 123|32 E s t á v e l 

10.2 á III. 12 11 IG 12 1,8 12:113g E s t á v e l 

11..1,111. 12 1,1(2 12 :i|!2 1- til1» A p . e s t a . 

12.4ül. 12 d . 12 3,32 121,32 F r o u x o 

4.1;-, t . 12 <1. 12 3,32 121 |:i2 F r o u x o 

687 saccas 

218 

Total 2.539 « 

E X I S T E K C I A DE C A F É E M 2 DF. A G O S T O 
Sfffflo Sorocabana 

Café em carro« 3.914 saccas 
Calé em armazéns 1.930 o.8i4 

SeeçOo Ytuana 
Café em carros 1147 saccas 
Café em armazéns 3.011 4.138 

ABERTURA COS MERCADOS EX-
»AKOEIROS EM 3 DE AGOSTO OE 

19C4 
(Commerciai Telegram Bureaux) 

BAVRE, 3—0 mercado abriu cal 
mo. Baixa de 1|2. Para setembro, 41 
i j i ; para março, 42 1|2. 

HAMBURGO, 3 - 0 mercado abriu 
ealmo. Baixa de 1|4. Para setembro, 
34; para março, 3» 112. 

LONDRES, 3 - O mercado abriu 
•patbico. Baixa parcial de 3 á . ; para 
tetembro, 39f9; p»ra março, 3->|«. 

KOVA-YORK, 3 (2,30 L)—O mercado 
abriu «tavel liiatterado, a 5 pontos 

418500 WW500 
— 41Î 
(Vi« 53« 

T R A N S A C Ç Õ E S I 1 E A L 1 S A D A S I I O N T K M 
IS acçéies do Banco Commercio e In-

dustria, a 324*500 
100 acçrtes da C. Paulista, a 24'i8'ü O 
33 idem, idem, a 245»50H 
I idem, idem, a 2468 

18 idem, idem, a 246$ 
14 idem, idem, a 241» 
4 idem, idem, a 2168 

A H O R A O F F I C I A L 
10 leiras do B. C. Real,6«;., á 331500 

LETRAS HYPOTIIECARIAS 
B. Credito Real de «"/• 3.5» 33»500 
Idem de o a 30 dias 
Idem 8 «h 
Idem do 8»/. a 30 dias 
Banco U ní lo de S. Pau lo 
Idem, Idem, da 4- série — — 

DliKENTUHES 
Companhia liuülo So-

rocatiana (1' série).. — — 
Bragantina — — 
C*. Faliril Paulistana. 190» — 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M E R C I A L 
Eslà como laspector do mez de 

agosto o sr. Egydio Pinotll e liamba. 

P R E Ç O D O C A P E F.M S A N T O S 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telegramma: 
S A N T O S , 3 (ás 12 hj.) 

0 mercado abriu hoje coin procura 
regular na base de 5»ioo por 10 kilos. 

K e D d i m a a t v a l i s o » » » 

SANTOS. 3 

Rereliedorta : 
Exportação 
Impostos 

B a t a Baldeado Entradiis Vemias ll.iaa 

1 21.127 17.316 14.01:0 58300 
o 19.242 20.367 11.000 • 

3 
4 18.453 20.626 « (Hill 5«::oi 

5 22 292 19.137 12.000 • 

6 16.610 19 8.4 15 O-iO » 
7 21 156 IK 918 IK.<100 » 
8 29 1' 5 zl -7(1 12 000 » 

9 25.092 2-2.6-H 10.000 • 

27.819 27.3110 13.500 58100 

12 31 152 27 911 24.100 68-00 

13 32 8:i7 2'J 162 21 .(Kill 5*100 

11 
58100 15' 37.352 31.417 IS.000 58100 

16 30 537 34.399 18.1,03 1 

17 
18 35.1 6s 35.705 18.0(10 58001) 

19 42.130 33.061 25.000 • 
20 39.249 40.879 31 . (KM) • 

3s :tl 1 411 808 21 00 1 » 
22 41 60S 40.283 25.000 58100 

23 38.5,5 41.161 28.000 • 

24 
58-00 25 41.928 46.011 23.000 58-00 

26 39.75! 36 920 K3.000 • 

27 •13.'.i61 42 21 1 21.000 
28 49.959 41.631 25.0(10 
29 40 .5' 8 45.219 2ll 000 » 

30 47.011 45 621 25,000 • 

31 

Tula 824.711 1 809.140 489.500 

M O V I M E N T O G E A A L S O CAT?, 

F.intiur, a lo 

8.314 
11.873 

10.315 
•JA . A .8 
19.767 
16.973 
12.317 
14 948 

10.713 
12 410 
12.707 

5.6113 
5.836 

22.399 
24 510 
1 1.6H-' 
1» 844 
I I . 37 2 
38.167 

41.711 
36 166 
46.1(6 
44.16! 
31. 05 
24.610 

Sahiilils 

40 6,9 
32.774 
17.152 

5 1 3 

27 
56.462 
13 052 
7.1-50 

40.2'S3 
23.008 

171.717 
2.156 

Efiat'-Di'iti ' Pnuu 

491 613 

563.843 
572.337 

582.61 a 
577 307 
5,7.354 
57.1.-119 
5.14. L52 
601.8.18 

618.515 
631.046 
650.s 1 

679.613 
7118. 176 

703 003 
721.4f2 
756.-80 
77« 247 
807. 15.S 
809.855 

814.152 
814.912 
811.017 
807. 9sli 
816.500 
837..38 

8580 

8560 

Camiiio 

12 3(16 

12 7|32 
3(16 
5|32 
3|l6 

12 5,32 
1|8 
3,32 

12 3,32 
1|10 

12 3,32 

12 
11 3I|32 
11 15,16 

11 29|32 
15,16 
29|32 
15,10 

12 
12 l l ló 

Uirfitim 
d« expiirla 

Í.':3SI808I 
10:42ü8995 

63:426861i 
67:85 s2-6 
80:103®ri5 
üw:7!';.sC3 i 
43:2 58 55 
48:34ií>681 

52:9188155 
45:2878321 
30:2878160 

16:87(i».M9 
22:2588906 

113:6228241 
63:7i<s8-!i7 
73.5628161 

155:611*861 
16:331»732 

129:21158008 

267:8348770 
1011:2458295 
161:606*071 
8- : . 1 

118:62385'KJ 
611:77: 8.61 

,462:28f>s2l >:] 

1,, vario, género 
dits, : h. Lopes e L. thiii. a. 

Armazém 4, vapor hs'ilez .N le sn-
hlr: "i.ardiis I. Camu Keruandes. 

Arma em 4, bar a dina narqneza 
Fities, descaiu anuo v..r...s generös; 
•juarda, 4. San' 

Arn aZ''in 5, 
•(!.' ' MI'.'.iV 

ilvai.o br.il. 
. ... , n, vapor u.;1 ez llee, des-

c..i iv ',indo vai'i"S géneros; gunMa, 
l:en!o Tosta. 

Armazém 7. vapor ilV'h.'Z (Jiieeii 
tas-, i|rs-:,ncg.i!„a, ano-.: guanlas, 
J. \ i '.rim e Luna. 

Arma em 8, vai .-r a 'Mi i lo Tljii •<:, 
recel,endo rufe; guarda, II. Caiu ia. 

Armazém 9, vapor nlleinüo ICrliin-
i.en, «.e-ciirrcgnii(lo varias generös; 
guardas, I). Junior e M. Leite. 

Armazém lo, vapor nacional Mu-
(/m/, de carre (ou vario" géneros c 
saí.iu; "uaiila. Pedro Freilas. 

Ariiiazcni 11, vapor logiez llrilis'i 
Prince, recebendo eaf>'-; guarda, I'. 
Moreira. 

Ao largo : 

lliate nacional Mousinho AVni'iiier-
que, eni la Iro; 

hiatc nacional li. Iliylnlptio, em las-
tro; 

hiale nacional Mellin Sunt'Anna, 
em iíLslro; 

lu ar noruegiiez Austiiil, ein lastro. 

Uov i i uen to do passageiros no poi -
to de Santos ünrai i to o mez ue 
j u l ho . 

ENTRADAS 
Passageiros de / ' e 2* classe 

Procedentes dos portos lira«llelros: 
12 italianos, 6 porluguP7.es, 3 hes-

panhoes, 227 I rasileiros, 21 allemilc 
p 34 diversos. Tulal, 350. 

lio Rio da 1'r.i a : 

5 Italianos, 3 hespanhops, 7 brasi-
leiros, 6 allemües c 9 diversos. To-
tal, 30. 

Ha Europa: 
33 italianos, í portiiguezes, 2 aus-

tríacos, 45 brasileiros, 11 ailemües , 
37 diversos. Total, 131. 

R sumo: 
50 ilaliaiios, 10 p(,rluguezes, 6 hes-

panlioes, 4 austriiieus, 279 brasileiros, 
38 allemSes e HO diversos. Total, 468. 

Passageiros de 3U classe 
Procedentes dos portos brasileiros : 
17 italianos, 9 porliiguezes, 117 bra-

sileiros, 28 allemics e 3 diversos. To-
tal, 186. 

Do llio da Praia : 
78 italianos, I porlugupz, 12 liespa-

nlióe-, 11 austríacos, 9 brasileiros, l 
allemao e 21 diversos. Total 131. 

lia Europa : 
170 portiiguezes, 12̂  
i'.istrlacos, II lirasilei 
e 199 diversos. Total 

SMIlllAS 
Passageiros de i-* e i" classf 

I ara os portos brasileiros : 
17 ilaliaiios, 25 porliiguezes, 6 lies-

pan! ors, 14, brasileiros, 28allemSe.se 
23 iliV rsos. Total, 242. 

Para o ilio da Praia : 
15 italianos, 9 hespanhoes. 9 brasi-

leiros, 2 alleniüc-i e 2 diversos, 
lai, 37. 

Para a Europa : 
111 til.iiii .s. !'•> poltiigu zes, 

paiilioi s, 12 brasileiros, 7 al 
,.i , li versos. T'.tal, 10.1. 

Resumo : 

42 italianos 44 porliiguezes. 17 lies 
pauho.v-, 174 liras lelros, 37 alicniUes e 
t : ,I i 

To-

2 lics-
aliem.les e 

30:914I3Ï2 
1:7801820 

E X P O K T A Ç A O B E C A P I T U L A Ç A O 
Destinos gerar s 

EXPORT AfiO RES 

Tlit-olir Will« & C . . . 
Arl,u, kle & C 
Carl lle.lvvig & C . . . . 
Niiamuni! Gepp & C. . 
I l ir l K»n l & C 
Pr.i'lo, Ch«»«! Sc V . . . 
1. \V. Dom e & C 
E. .lolumton & C 
W. F. Mk. L«a^hlin&C 
Kriadi & C 
W. Büttel & C 
George W. Enn„r&0. 
Zerrenner Biilow & C. 
F. P. Carbone & C . . . 
The Hilles Hroü & C. . . 
H. Hellia & C 
Nussack & C 
Seiiiini.lt & Trost 
Birbiua k C 
Alves Lima & C 
A. Trommel & C . . . . 
Muller & C 
Henry Volt je & C 
Hnyn & Res-nliein... . 
Lawrence kC 
Botel Cohen k C 
A. A. Olivelra & C . . . 
Sali'-* Toledo k C.. 
Diversos 

Total 

13.600 

1.250 

799 
799 

3.000 

3.000 

1.000 

1.268 

23.917 

llmnbur" N. York Rotlerd. 
Antuér-

pia 

16.296 59 5 )3 4.750 
8. .315 

1.195 34.653 451 

6.650 8 000 775 2.250 
250 14.861 

2.003 9.250 6 500 2.250 
4 650 583 500 

1.000 15.693 
12.728 

1.250 4.862 600 
11.232 

3.723 500 8 
1.550 1.300 

6.770 
2.817 

3.450 250 150 
3.278 

319 1.750 
812 250 

1.000 500 
1.337 500 

417 
255 

500 
341 740 66 

55.533 259.407 14.608 6.175 

I)ÍTer«os 

is. m 

23.175 
19.900 
12.513 
4.733 

16.661 
4.631 

5.635 

10.750 
4.052 
2.275 

506 
3.799 
2.625 

740 

508 
1.062 

500 

1.178 
750 

Total 

93.5-19 
81.316 
73.00! 
SB. 575 
27.614 
26.006 
22.394 
21.3: 
12.728 
12.247 
11.232 
10.750 
9.082 
8.125 
7.276 
6.GI6 
6.475 
4 018 
3.000 
2 577 
2.124 
2.0H0 
1.837 
1.595 
1.275 
1.000 

520 
500 

4.825 

491.613 

DESTINOS 

Nova-York 
Orléans 

Hftmburgo 
Havre 
Truste 
Hotierilam 
Londre* 
Oenova 
l'anal 
Antnerpia 

Buenos Aire* 
Copenhague 
Marielli* 
Alexanilria 
Rareellona 
Veneza 
Constantinopla . . . . 
Xapoles 
Montevidéo 

Bremen 

Smyrna 
Fiame 
Palermn 

iiarbaa 
Cabotagem 

Rio de Janeiro... . 
Paraaagiii 
Porto Aiegre 

259.407 
71.148 
55.533 
23.917 
10.666 
14.608 
I1.702 
11.085 
6.600 
6.175 
3.191 
2.125 
1.510 
1.500 

750 
600 
500 
286 
272 

• 250 
250 
125 
125 
91) 

220 
85 
1 

491.613 

500 llaliuiio-, 
liespauhOes, 13 
ros, 5 aliemiles 
io;i5. 

Resumo : 
5.15 ilaliaiios, 180 jiortuguezes, IB 

hespanlKÍes, 24 aii-lrla'-os, 137 brasi-
leiros, 44 ail inilcs i 223 diversos. To 
tal, 1351. 

vapor 
Io ill 

/4 d,versos. Total, 388. 
Passageiros de -t' L classe 

Para os porios brasileiros: 
•40 Mal anos, 26 porluguer.es, 9 Ites-

panhóes, I aiislrlaco, 54 bra-ileiros, 
6 nllemaes e 22 diversos. Total, 158. 

para o llio da Pra a : 
37i Ilaliaiios. 4 poriugiiezes, 44 lie 

panhoes, 6 hrasileros, 2 allem.les 
I iliversts. Total, 427. 
Pura a Europa: 
940 italianos, 363 porliiguezes, 09 

hcspaniines, I austríaco, 8 brasileiros, 
56 allemlcs e 10 diversos. Total, 
1.453. 

Ilcsiiuio: 
1.336 I a Manos, 391 porliiguezes, 22 

hespanlKÍes, 2 aiislriaco-, 68 brasilei-
iis, 64 alleiu.tes e 53 diversos. Total, 

2.038. 
M a i i i i i i a t v g 

-SANTOS 

Vapores 
Conclusito do manifesto do 

inglez Tiiilorctlo, entrado • m 
oslo : 
1 c\s. ratoeiras, I cx. v, rruinas, 500 

Pail llinlias, a II. Illchler ' ...; OSZC, 
3 amar. aco, 1 c\. obras ferro, 1 c\. 
injectores a City of Santos ; SPit, 2 
barricas correules, I d.ta miu uliias, 
15 tonel. íerro, 500 molas aço, 11 
amar. dilo, 1 cx. seir.is, 3 vols. [leças 
niachlnas, 10 lamboiri -oda cáustica, 
4 lai dos desperdícios algo.íto, 1 cx. 
agulhas, 4 peças, •'• cxs. corr i.s. a 
.S. Paulo Rai lway; VYL, 4 cxs. 
elevadores, 12 chapas aço, 1 cx. tubos, 
a .Th«! Lldgerwoou Mfug:'EV, 6 tam-
bores- arsénico, 2 l aricas magnesia, 
1 (lila alitiliK.nio, ',0 ditas hiirriliias, 
15 illlas uMralo potassa, 1 c\. oxidio, 
a Elioli, Irmüo. 

lie Glasgow: 
ES, .6 cxs. linhas, a ILStoll-r i »:.; 

S\V, 2 vis. válvulas, a Comp. Compl-
n-lra de A- uas e Exgoltos; A ALP, 2 
gigos banheira, a A. A. Penteado: CL, 
lo cxs. correias, ít ordem; FC.PC, 6:i 
vis. macblnas costura, a F. C. Pauly; 
MC, 46 cxs, (lilás, a Marangheüo A 
C.; Rt:, 20 vis. dito, a A. I'. Mfivl A 
C.: SMC, 30 cxs. dilo, 4 c\s. garra as, 
1 r\. (íleo, 1 cx. agulhas, a Kiie.h e 
Waiiner A C.; ITIC, 30ex.i. whisky, a 
Ch. Ilil A C.; Wi:, 16 cxs. presunto,: 
Liou A C ; WVVI., 18 cxs. peras ma-
chinas, I cx. chapas cobre, I cx. pa-
rafusos, 6 cxs. obras madeira, I cx. 

* ( 

mehil, I liarr. tubos e outros, 2 tam-
' ores drogas, 166 amar. tubos, 100 tu-
os caldeiras, 205 tonl. ferro, a l.id-

g'rwood, M a lg.; IISRL, 21 cxs. linhos, 
i Kucii Wanner; 111', II cxs llijhus, RN, 
I dila, a F. C.Paulv; CC, 59 vN. machl-
llismos, 12 cxs. obras madeira, Î3 vis. 
iltro, 19 cxs. obras 'erro. 2 cxs. nr-

ti -os calçados, 15 ses. diversos, 2 cxs. 
lielhas, 1' bare. tinia, a f'.larck A ('..; 
SCIC. I cx. material, 8 vis. encera los, 
t City of Santos. 

Vapor austríaco Metpomeiie, sabido 
em 2 do corrente. 

Para Trlesle : 
The,,iior Wllle A C., 15.250 saccas. 
Naiiinuiiii, Gepp A C., Ldt, 3..KJ0 

saccas. 
Zerrenner, Hillow A C., 5.125 sac-

cas. 
J. W. Iloane A C., 2.750 saccas. 
Carl Ilellwig A C.. 1786 saccas. 
liam A llosenlieim, 1.485 saccas. 
A. Troiiunel A C,., !)"KI saccas. 
Millier A- C., 750 saccas. 
iland, lland A C„ 475 saccas. 
J. We'.rli A (!., 467 saccas. 
E. lohnston A C., 250 saccas. 
Para FIilîïiC : 
Theodar Wllle A C., 250 saccas. 
Para Venice : 
Tlieodor Wllle & C., 1000 saccas. 
Para Alexandria: 
Carl Ilellwig A C„ 2000 saccas. 
Total, 38.038 saccas. 

I M P O R T A C I O 
Vapores mirados 

Vapor nacional Muqui, entrado em 
3 do corrente. 

De Paranaguá: 
X, 6o amarrados catais vassonras; 

1». 21«) piaiiehões pin1 o, 368 lalioas 
dilo, a Jo .rinm A Ferreira; F, 47 
amarrado- cal os v vssoora . II. Pupo 
Moraes: SM. I'i2 lal.oas jiinli i, a San-
tos A- C.; I . 4?i saccos fej.lo, a J. B. 
Pimentel Filho. 

Vapor Inglez Nile, entrado cm 3 do 
corrente, do llio d.i Prata, em tran-
si lo. 

Vapor italiano llarenna, entrado, do 
Rio da Pral \ cm transito. 

Vapor nacional Saleli t •. 
Para Rio Janeiro: 
Gouvea, AflC, 4 cxs.. fazendas e 

armarinhos, Wl k., 'i 4nli. 
Vapor nacional Giuiscti. 
Para Rio ih1 Janeiro: 
Adriano Gamba, Ali, 3 cxs. louça 

e livros, 97 k.,2';o». 
Vapor nacional Temple. 
Para llio Grande do Sul. 
Antonio Carlos da Silva, 2 Tardos 

tecidos, 212 k., 3:;mij. 
Vapor nacional Mugni. 
Para Rio de Janeiro. 
II. Pupo de Moraes, KC, 5 cxs. mol-

duras, 1370 k., 3:10(1». 
Vapor nac onal Victoria. 
Para o Pará: 
R. Pinheiro, BC, 1 cx. com chap,j0S, 

103 k.. 1:000». 

V i l . 

b y i s o p s c n i a r i t í i « a - D u r a n t - j o rnez t ie j u i l t o f i n ' l o , o n l i a r . t i u 83 e m b a r c a ç õ e « a 

'i- i- 10 l i a d o s u ve l a , pe l a s o p u i n t e f ó r m o t 

E S T B A E A â 

j 
0 2 

VAPORES I i 3 
u £ 

Nacionaes. . . . 30 
Inglezes . . . . 10 5 2 
Francezes. . . 7 — 1 
Italianos . . . . 2 — 7 
Allemles . . . . 8 — — 
Ilelga 1 — — 
Au-trinro . . . . 1 — — 
Mespnuhol . . . 1 — — 

Iliates 
Nacionaes. . . . 4 « — 

Barras 
Dinamaripieza . . 1 — — 

Lugaret 
Noruega . . . . 1 — — 

Palarhos 
Nacional . . . . 1 — — 

Total . . . 67 S 10 

s 
f- "c 

a £ 

33 
— 19 
1 10 

— 9 
— 8 

1 
— 1 

- S 

- 1 

- 1 

- 1 

1 90 

S A H DAB 

Vapore,. 
Baicas . 
Lugres . 
Patachos 
lliate- . 

Somma. 

32 10 

10 

24 

24 

a ^ 

3 i 

513 
15 
9 
8 

I I 

S.V4 

1 
f. 
Ci 

s-

136 274 
908 
2S3 
IS4 
7» ___ — -

1371«« 

Tonelada* da cargas 

Vários generös 
Carvão . . . 
Sal . . . . 
AKafa. . . . 
Madeira . . . 
Carne. . . . 

Somma. • 

28.578 
18.573 

6 . 4 0 T ) 
445 
18<l 
43 

S3.Mi 

Tonelad..* d« 

Rjlr*iigeiro 
Naclon»1 . . . • 

Sammi 
R B S U M O 

Toill ess, longo cuno JU^JJJJ 

SS5 Idem id. caliolagem 

Somma. . 


